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CT5: Ficha técnica
Os Cadernos de Tipografia são redigidos, paginados e publi-

cados por Paulo Heitlinger; são igualmente propriedade inte-

lectual deste editor. Qualquer comunicação dirigida ao editor 

– calúnias, louvores, ofertas de dinheiro ou de outros valores, 

propostas de suborno, etc. – deve ser dirigida para o e-mail 

info.tipografia@gmail.com. 

Os Cadernos estão abertos à mais ampla participação de cola-

boradores, quer regulares, quer episódicos, que queiram ver 

os seus artigos e as suas opiniões difundidos por este meio. 

Os artigos assinalados com o nome do(s) seu autor(es) são 

da responsabilidade desse(s) mesmo(s) autor(es) – e tam-

bém sua propriedade intelectual.

Conforme o nome indica, os Cadernos de Tipografia incidem 

sobre temas relacionados com a Tipografia, o typeface design, 

o design gráfico, e a análise social e cultural dos fenómenos 

relacionados com a visualização, edição, publicação e repro-

dução de textos, símbolos e imagens. 

Os Cadernos, publicados em português, e também em caste-

lhano, galego ou catalão, dirigem os seus temas a leitores em 

Portugal, Brasil, Espanha e América Latina. 

Os Cadernos de Tipografia não professam qualquer orientação 

nacionalista, chauvinista, partidária, religiosa, misticista ou 

obscurantista.

Em 2007, a distribuição é feita grátis, por divulgação da versão 

em PDF posta à disposição do público interessado em www.

tipografos.net/cadernos

Qualquer pessoa ou instituição pode (e deve!) redistribuir e 

propagar os Cadernos de Tipografia, desde que divulgue cada 

exemplar na sua totalidade. Não é permitida a divulgação de 

apenas partes de um Caderno de Tipografia. 

© 2007 by Paulo Heitlinger. All rights reserved.

Online em www.tipografos.net/cadernos

 Fechamos o ano de 2007, o nosso primeiro ano, 

bastante satisfeitos e contentes; a página web que 

divulga os Cadernos de Tipografia registou para cima 

de 3.000 hits desde que foi posto online o Caderno 

de Tipografia Nr 4. Eventualmente, este Caderno foi 

lido por várias centenas de leitores, o que pode ser 

considerado um bom sucesso para uma publicação 

nova, que começou a ser divulgada «ontem», em prin-

cípios de 2007. Mas um sucesso que não nos surpre-

ende, pois os conteúdos têm sido consequentemente 

melhorados, graças à participação de colaboradores 

competentes, especialistas com experiência e visão, 

mas também contributos de estudantes e até princi-

piantes, que trouxeram abordagens frescas. É um ver-

dadeiro prazer fechar este ano com tão excelentes arti-

gos como o de Olcar Alcaide, na página 17 – um mini-

romance histórico, uma maneira encantadora e ver-

dadeiramente original de abordar um tema essencial, 

mas já muito cansado de ser académico: a origem das 

nossas letras no Império Romano.

Os temas deste Nr 5, o último Caderno de 2007, con-

centram-se em três grandes blocos: Novidades, as le-

tras da Era romana, e o uso das Capitulares. 

               Boa Leitura! 
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Agradecendo todas as manifestações de apreço e votos de estímulo, 
desejamos aos nossos leitores um 2008 cheio de sucessos!
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Tipografía en la era  
de la globalización
¿Qué aspectos positivos ha tenido la globalización para la tipografía? ¿Y cuáles han 

sido los negativos? ¿Se puede ser local y global al mismo tiempo? Realmente, ¿po-

demos hablar de tipografía local? Y ¿qué ha sucedido con los valores “universales” 

en tipografía? ¿Hasta qué punto una tipografía representa a una determinada cul-

tura? ¿Compartimos normas tipográficas con otras culturas? ¿Cambiarán nues-

tros modos de trabajar, tipográficamente hablando, ante la necesidad de conciliar 

los modos de leer de las distintas culturas en un mismo documento? He aquí algu-

nas preguntas para empezar a pensar y debatir en un congreso en España que pro-

mete ser apasionante.

Como en ediciones anteriores, uno de los objetivos de este Congreso es la divul-

gación de trabajos e investigaciones llevados a cabo por diseñadores, estudiantes y 

estudiosos interesados en la tipografía. La convocatoria para presentar propuestas 

de comunicaciones ya está abierta y finaliza el 21 de enero de 2008.

COMUNICACIONES AL III CONGRESO DE TIPOGRAFÍA
Hasta el 21 de enero de 2008 se pueden presentar propuestas de comunicaciones 

para el III Congreso de Tipografía. La convocatoria está abierta a diseñadores, es-

tudiantes, investigadores y académicos que pueden presentar sus trabajos, ya sean 

de aplicación práctica o artículos de investigación, de acuerdo a las áreas temáticas 

del Congreso.

Este tercer Congreso tiene como primera finalidad establecer un marco para 

la reflexión sobre cómo el fenómeno de la globalización está afectando al diseño 

de tipografía y a su uso. Se trata, además, de trazar un “estado del arte”, con el 

objetivo de situar a los asistentes y participantes en un panorama complejo que 

demanda una participación activa y, en numerosas ocasiones, crítica.

II Congrés de Tipografía
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Como en ediciones anteriores, uno de los objetivos de este Congreso es la divul-

gación de trabajos e investigaciones llevados a cabo por diseñadores, estudiantes y 

estudiosos interesados en la tipografía.

Tipos de trabajo con los que se puede participar

- Resultados definitivos o preliminares de trabajos de investigación.

- Comunicaciones relacionadas con reflexiones sobre experiencias prácticas.

- Trabajos referidos a estudios de casos.

- Comunicaciones relativas a opiniones basadas en experiencias.

- Informes sobre el desarrollo de sistemas concretos o metodologías específicas que 

han  mostrado eficacia en su aplicación.

- Revisión y reflexión de trabajos publicados en un área determinada.

- El desarrollo de conceptos teóricos o metodológicos.

- Presentación de innovaciones de productos, procesos, métodos o metodologías.

Áreas temáticas
- La tipografía en prensa.

- Tendencias tipográficas.

- Historia de la tipografía.

- Métodos de enseñanza en tipografía.

- Diseño de tipos.

- Tipografía y lenguaje.

La exposición de cada comunicación tendrá una duración máxima de 20 minutos, 

con unos 10 para preguntas por parte del auditorio.

Enviar un resumen de la comunicación a la siguiente dirección de correo elec-

trónico: info@adcv.com

Se aceptarán un máximo de dos trabajos por autor. Los trabajos recibidos serán 

seleccionados por el Comité Científico. El Comité se reserva el derecho de  recha-

zar todas aquellas propuestas que no cumplan con los requisitos indicados o que 

no tengan el nivel de calidad adecuado. No se aceptarán trabajos enviados fuera 

de tiempo. De ser aceptado el resumen por el Comité, el autor deberá presentar el 

contenido completo en el plazo que se le indicará.

Plazos
Fecha límite de presentación de propuestas de comunicaciones: 21 de enero de 

2008.

Fecha límite de entrega de textos definitivos, una vez aprobadas las comunicacio-

nes por el Comité Científico: 30 de abril de 2008.

Publicación
Aquellas comunicaciones presentadas que cumplan con los requisitos de calidad 

exigidos por el Comité Científico, se publicarán en un libro de Actas del Congreso.

COMITÉ CIENTÍFICO
Juan Arrausi, Albert Corbeto, Dimas García Moreno, Sebastián García Garrido, 

Laura González Díez, José Luís Martín, Pedro Pérez Cuadrado, José Ramón Penela,  

Josep Maria Pujol,  Julio Sanz, Yves Zimmerman.

www.congresotipografia.com



Cadernos de Tipografia Nr.5 Dezembro 2007  página  4

Tipos Latinos 2008
Acaba de ser lançado o espaço tipográfico Tipos Latinos, para dar sequência às 

bienais Letras Latinas 2004 e 2006. Esta organização vai realizar a 3ª bienal latino-

americana de tipografia, a «Tipos Latinos 2008».  

Os Cadernos de Tipografia anunciam desde já a sua adesão a este importante 

evento; iremos publicitar todas as suas etapas.

A bienal Tipos Latinos 2008 será apresentada simultaneamente em 9 países-

sede: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Paraguai, Peru, Uruguai 

e Venezuela. Decorre entre Abril e Julho de 2008, com uma selecção de typeface 

design latino-americano e trabalhos de design que utilizaram tipos desenvolvidos 

por designers latino-americanos.

 A bienal visa também o desenvolvimento de actividades complementares 

que enriqueçam a exposição através de palestras, cursos e oficinas. Será feito um 

esforço para conseguir os meios necessários para o intercâmbio das experiências 

dentro de cada país e com todas as sedes.

 Está aberto oficialmente e tornado público o convite para a participação de 

designers e organizações que acolhem e apóiam a iniciativa e seu propósito. 

Data limite para inscrição e recepção de ficheiros: 15 de Fevereiro de 2008.

Selecção dos trabalhos: 13 e 14 de Março de 2008, na cidade de Veracruz, México.

Exposição: entre Abril e Julho de 2008, de acordo com a disponibilidade de cada 

sede. 

Sugestões, temas, e maiores informações: 

brasil@tiposlatinos.com e 

info@tiposlatinos.com (espanhol). 

Colaboram com Tipos Latinos:

Miguel Catopodis, Pablo Cosgaya, Natalia Fernández, Héctor Gatti, Patricio 

Gatti, Alejandro Lo Celso, César Mordacci, Darío Muhafara, Mariana Pariani, 

Marcela Romero, José Scaglione, Eduardo Tunni (Argentina); Luciano Cardinali 

e Cecilia Consolo (Brasil); Felipe Cáceres, Joaquín Contreras, Manuel Figueroa, 

Daniel Hernández, Conrado Muñoz, Francisca Muñoz, Cristian Pasciani, Felipe 

Pimentel, Javier Quintana e Kote Soto (Chile); Hernán Huertas, Ignacio Martínez, 

Patricia Melo, John Naranjo, César Puertas, Camilo Ruano e Sonia Rubio (Colom-

bia); Francisco Calles e Juan Manuel Arboleyda (México); Eduardo Barreto, Leo-

nardo Cabrera, Juan Heilborn, Sergio Legal, Laura Monello, Paola Nuovo, Osvaldo 

Olivera, Horacio Oteiza, Ricardo Ruiz Diaz, Leda Sostoa, Selene Torres e Alejandro 

Valdez (Paraguai); Candelaria Moreno (Peru); Felicia de Azevedo, Diego Carnales, 

Alejandro di Candia, Vicente Lamónaca e Gustavo Wojciechowski (Uruguai); Juan 

Carlos Darias e Domingo Villalba (Venezuela).

 O símbolo da Tipos Latinos é criação do reputado calígrafo e tipógrafo mexi-

cano Gabriel Martinez Meave, do estúdio Kimera.

Mais info: tiposlatinos.com/2008/
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Papel digital, 2007 

Entre os mobile readers para documentos digitais, ainda nenhum modelo se 

impôs no mercado. Mas a iRex (uma empresa de R&D da gigante holandesa 

Philips) lançou em Abril de 2007 um gadget com boas perspectivas de vingar. É 

o Iliad, um leitor de documentos digitais de 20,5 cm com um display de resolução 

de 1024 x 786 (160 dpi). O Iliad roda Linux, tem um processador de 400 Mhz, 64 

MB de RAM e 224 MB de memória flash, além de entradas para cartões CF, SD e 

USB. Importante é que também é possível escrever e desenhar com este leitor por-

tátil. Deste modo, podem ser comentados textos e desenhos, assim como podem 

ser editados documentos. Mais infos: www.irextechnologies.com/products/iliad. 

E-books em http://manybooks.net/

Entretanto, a Amazon acabou de lançar no mercado o seu Ebook 

Reader portátil. Trata-se obviamente de uma iniciativa para rivali-

zar com a Sony, que já comercializa o seu Sony Reader. O Amazon Kin-

dle não é apenas um reader, mas possibilita comprar jornais, revistas 

e livros online; tudo isto vem associado à força de mercado da Ama-

zon. E ainda tem um agregador de RSS. 

A Amazon, mais uma vez, quer revolucionar o mundo do livro; Jeff Bezos, que 

construiu um descomunal império a vender livros na Internet, acredita que as 

páginas de papel têm os dias contados, e que o futuro pertencerá ao livro digital. 

Foi Bezos quem apresentou em conferência de imprensa o Kindle, com o qual Ama-

zon espera popularizar os seus livros digitais. 

Com um custo exorbitante de 399 dólares nos Estados Unidos, o Kindle permite 

armazenar até 200 livros e escolher entre uma variedade de 90 mil títulos da loja 

online, além de assinaturas dos principais jornais e revistas dos EUA e mais de 

300 blogues. O Kindle tem ligação sem fios à rede da Amazon, o que permite fazer 

download de conteúdos em qualquer lugar, além de permitir ao leitor consultar 

Em cima e ao lado: o Iliad da iRex.

Em baixo. O Kindle da Amazon.
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os seus emails. Para a Amazon, foi importante que o objecto 

se tornasse quase invisível – dai o seu horripilante design – 

e que facilitasse a leitura. O ecrã de alta resolução funciona 

com papel electrónico (tecnologia E-ink) que tenta imitar a faci-

lidade de leitura oferecida pelo papel impresso e usa um con-

traste entre o preto e branco mais indicado para a leitura do 

que aquele de um monitor de PC.

 Para ligar ao site da Amazon, o Kindle utiliza a sua própria 

rede sem fios, a Amazon Whispernet, com tecnologia EV-DO, 

usada nos Estados Unidos, mas desconhecida na Europa – um 

sério entrave à sua comercialização internacional.

 A ligação EV-DO possibilita a transferência de livros, revis-

tas, jornais ou mesmo blogues. Para comprar livros basta 

ligar à Kindle Store e fazer as compras que quiser, onde quiser. 

A ligação é gratuita; contudo, se desejar ler jornais, revistas 

ou blogues terá que assinar o serviço. O NY Times, por exem-

plo, pede 9 euros mensais. O catálogo de ofertas conta já com cerca de 90 mil livros 

e o preço situa-se, em média, nos 10 US$, aproximadamente. 

A memória interna arrecada cerca de 200 livros, número que pode ser aumen-

tado com um cartão SD de maior capacidade. O Kindle, além de ligá-lo ao Oxford 

American Dictionary ou à Wikipedia através de um botão dedicado, ainda lhe per-

mite fazer anotações e enviar mensagens, já que cada possuidor de um Kindle tem 

o seu e-mail. Ou seja, se lhe forem enviados documentos de texto ou mesmo PFDs, 

vai poder lê-los no seu leitor. Pesa 300 gramas e a bateria tem 30 horas até descarre-

gar e duas horas para recarregar. 

 Que o Kindle, se ficar como está, é um nado-morto, tem a ver com os seus gran-

des defeitos: Design horrível. Pouca ergonomia. Formato fechado, só aceita fichei-

ros em formato Kindle (.azw), texto (.txt), Mobi (.mobi, .prc), MP3 

music format (.mp3), Audible.com (.aa). Não lê PDFs e não tem uma 

aplicação para editar documentos no formato nativo .azw.). Muito 

caro: 400 dólares. É monocromático. Não tem retro-iluminação (que 

dá muito jeito quando se quer ler à noite).

O Sony Reader, agora na versão 2.0, tem mais memória e funcio-

nalidades, mas o preço continua a rondar os 300 dólares. O leitor é 

pequeno, com uma espessura de 8 mm, a memória de interna pode 

guardar 160 livros digitais, para além de outros documentos em for-

mato PDF, Word, TXT ou RTF, o que garante flexibilidade. A experi-

ência de leitura tira partido da tecnologia E-ink que facilita a visuali-

zação mesmo em ambientes de muita luminosidade; os botões facili-

tam folhear as páginas. Há até uma pequena luz que pode ser usada 

para iluminar o ecrã em situações de fraca luminosidade.  

Compilação de informações: P. Heitlinger

O «Livro do Futuro» traz baterias incluídas. Jeff Bezos, 

fundador e CEO da Amazon.com, introduz o Kindle at numa 

conferência de imprensa em New York. Foto: AP
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iPaper em Portugal

A empresa dinamarquesa iPaper (www.ipaper.dk) entra no mercado português 

através de uma parceria de distribuição com a Alencastre. Esta multinacio-

nal desenvolve soluções que convertem ficheiros PDF em documentos para visua-

lização por um interface Flash, a partir de web-servers. O slogan da iPaper é «Aca-

baram-se os PDF aborrecidos – disponibilize as suas brochuras em grande estilo!» 

O Content Mangement System iPaper permite publicar brochuras, catálogos e outros 

documentos PDF em rede e na Internet. Os seus conteúdos são apresentados de 

«forma agradável» (em Flash) e permitem ao utilizador consultar os documentos 

digitais de uma «forma muito fácil». No fundo, a argumentação principal é que 

um iPaper é mais sexy que um PDF. Mas não é.

Hoje em dia, centenas de milhar de empresas e organizações utilizam PDFs 

com grande sucesso. Um formato universal, que permite o download e a venda de 

ebooks online, por exemplo. Uma solução iPaper disponibiliza apenas uma apre-

sentação talvez sexy, mas carece de muitos benifícios típicos do PDF – por exem-

plo, do facto de um documento PDF ser escalável a qualquer tamanho. Nas apre-

sentações acima de 100%, os iPapers começam a perder resolução... 

Os utilizadores de iPapers podem adicionar aos documentos, vídeos, links, catá-

logos personalizados, documentos, entre outras possibilidades – «vantagens» 

pouco úteis para a grande maioria dos utentes.

Anders Dahl, Sales Manager da iPaper, uma empresa toda «web2.0», pensa que 

«o nível de interactividade dos documentos iPaper é o factor chave para o sucesso 

comercial dos nossos produtos». As soluções desta multinacional são distribuídas 

na Escandinávia, Reino Unido, Croácia, e agora em Portugal. 

A Alencastre.net (www.alencastre.net) fica responsável pela distribuição  em 

PT, accionando o típico sistema bola-de-neve, angariando revendedores. A missão 

essencial do distribuidor é criar parceiros e revendedores, que levam o produto aos 

potenciais clientes.

A escolha do distribuidor recaíu na Alencastre.net pelo facto “desta empresa 

já dispor da experiência necessária na comercialização e distribuição de soluções 

vocacionadas para a Internet”, argumenta Anders Dahl, acrescentando que “o 

facto do parceiro escolhido já distribuir uma outra solução de origem dinamar-

quesa pesou de forma positiva”. A iPaper tem referências como a Toyota, Bang & 

Olufsen, BoConcept, Cozinhas HTH, destacando a Delta Cafés. 

O curioso é que existem outras soluções, por casualidade (?) também dina-

marquesas, por exemplo em www.konstellation.dk e em www.pagegangster.com. 

Uma é a Pagegangster Publications, Kompagnistraede 6,2, 1208 Copenhagen, 

Denmark e a outra é a iPaper ApS, Filmbyen 21, 8000 Aarhus, Denmark. Comen-

tário final: mais  daqueles produtos web que pecam por falta de real utilidade. ph.
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«O passado está presente  
no futuro» – o magnífico 
trabalho da OTSP
Inaugurada em 2004, a Oficina Tipográfica São Paulo é um atelier gráfico 

que utiliza a composição manual, a linotipia, a impressão tipográfica 

e o acabamento artesanal para produzir peças gráficas de carácter 

experimental, integrando também a impressão offset e a gráfica digital. 

Para os tipógrafos portugueses – e de outros países –, a existência da Oficina 

Tipográfica paulista é motivo de forte inveja e grande admiração, pois até à 

data não tem sido possível concretizar em Portugal nenhum projecto com carácter 

de «Oficina Tipográfica de Aprendizagem». Um sítio onde todas as teorias tipográ-

ficas passam a uma saudável prática!

Em São Paulo, a  Oficina oferece cursos e desenvolve produtos editoriais, entre 

eles, a revista Tupigrafia, que é editada pela OTSP. É uma organização não gover-

namental com fins culturais, que tem como objectivo a preservação da cultura grá-

fica. Fica localizada na Escola Senai de Artes Gráficas Theobaldo de Nigris, cujo apoio 

é fundamental para ampliar e aprofundar uma outra proposta da Oficina: a con-

servação do conhecimento e da linguagem do sistema de impressão tipográfico e a 

preservação do património histórico e artístico das Artes Gráficas no Brasil. 

A Oficina também disponibiliza os seus equipamentos para a produção de peças 

gráficas contratadas por agências e editoras. O acervo da OTSP/Senai conta actu-

almente quatro impressoras tipográficas, que também fazem corte e vinco, duas 

Linotypes (!) e mais de uma centena de gavetas de tipos de metal e de madeira. O 

Senai oferece apoio técnico e infraestructura para a produção de clichês em foto-

polímero. 

 A OTSP oferece três cursos distintos, sendo dois de composição manual e o ter-

ceiro de técnicas de encadernação. 
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No curso Composição Manual – Módulo I – os parti-

cipantes desenvolvem o seu próprio cartão de visita. É 

apresentada a técnica da composição manual, com uma 

breve introdução teórica sobre composição e impressão 

tipográfica. Também é feita uma demonstração de uso de 

uma Linotipo. 

Na segunda parte do curso acontece o trabalho prático, 

com a montagem de um verso coletivo para os cartões 

de visita, com os tipos de madeira. Cada aluno imprime 

a sua prova no prelo e faz a composição do seu cartão 

de visita. Para esta terceira parte estão à disposição dos 

alunos diversas gavetas de tipos, com diferentes estilos 

e tamanhos, além de ornamentos e clichês. No final do 

curso o aluno recebe um pacote com uma tiragem de 

seus cartões e a linha de composição em Linotipo com o 

seu nome. 

O Módulo II é dado em dois sábados, e é exclusivo para 

os alunos que já cursaram o módulo I, pois nesta fase 

eles podem aproveitar mais o tempo para a composição 

de cartazes, tendo em mente a métrica tipográfica e suas 

características. No primeiro sábado trabalha-se essen-

cialmente com os tipos de madeira, utilizando rolos e 

carimbeiras para testar os tipos antes de compor. O prelo 

também fica à disposição para impressão de provas. Na 

semana seguinte é finalizado o layout com o fechamento 

da rama para impressão dos cartazes. 

O terceiro e último módulo, de encadernação, por enquanto é independente dos 

outros dois por se tratar de uma tecnologia à parte, mas ainda extremamente útil 

e relacionado à proposta da Oficina. Neste dia os alunos produzem diversos cader-

nos com lombada canoa, quadrada, capa dura, utilizando diferentes técnicas de 

costura e colagem.

Até o final deste ano completaram-se onze turmas formadas, contando os três 

módulos. Foram produzidas centenas de cartões de visita, cartazes e dezenas de 

cadernos. «Ficamos orgulhosos com os trabalhos dos alunos que têm nos surpre-

endido a cada curso».

 Os directores da OTSP, que contam com a participação enriquecedora de anti-

gos mestres da tipografia como instructores voluntários, são:

Marcos Mello – Director Presidente – Artista plástico e designer gráfico. Formado 

pela escola alemã Waldorf com curso profissionalizante em Artes Gráficas. Curso 

superior de Artes Plásticas pela Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP), Pe-

dagogia (Unicastelo) e Pós-Graduação em Design Gráfico na Faculdade de Belas 

Artes de São Paulo. É mestre em Educação, Arte e História da Cultura pela Facul-

dade Presbiteriana Mackenzie. Professor da Universidade Anhembi Morumbi e co-

laborador da revista Tupigrafia.

Cláudio Rocha – Director Vice-Presidente – Designer gráfico especializado em tipo-

grafia. Sócio-diretor da Now Design, autor dos livros Projeto Tipográfico, Trajan, 

Franklin Gothic e Tipografia Comparada, todos pela Edições Rosari. Participou de 

eventos no Brasil e no exterior como palestrante convidado, organizou o Congres-
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so Brasileiro de Tipografia - DNA Tipográfico I (2003) e o Congresso Latino-Ame-

ricano de Tipografia - DNA Tipográfico II (2005). Co-editor da revista Tupigrafia. 

Marina Chaccur – Directora Administrativa – Designer graduada pela Fundação 

Armando Alvares Penteado  (Desenho Industrial, Programação Visual) e MA pelo 

London College of Communication. Organiza e participa em congressos, palestras, 

workshops e exposições de design no Brasil e exterior. Docente na Universidade 

São Judas Tadeu. Colaboradora da revista Tupigrafia. 

Mais informações: http://www.oficinatipografica.com.br

Mais imagens: http://www.flickr.com/photos/otsp  
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Maestría en Diseño Tipográfico 
Mestrado em typeface design em Veracruz, México

Curso com inicio en 18 de Enero de 2008. Coordinador: Francisco Calles Trejo. 

Objetivo general: Formar Maestros en Diseño Tipográfico, capaces de inves-

tigar y desarrollar soluciones óptimas a problemas particulares de comunicación 

mediante la correcta interpretación tipográfica, a partir del conocimiento de 

aspectos formales, conceptuales y tecnológicos de este medio y su entorno, que le 

permitan aplicarlos convenientemente.

Plan de Estudios:

 1° semestre: Diseño Tipográfico I, Historia de la Caligrafía, DiseñoCaligráfico, Ti-

pografía Digital

 2° semestre: DiseñoTipográfico II, Historia de la Tipografía, Diseño de Signos Ti-

pográficos, Edición Tipográfica I

 3° semestre: Diseño Tipográfico Avanzado I, Metaforización Tipográfica, Diseño 

de Logotipos, Edi. Tipográfica II

 4° semestre: Diseño Tipográfico Avanzado II, Análisis de Textos, Diseño de Textos, 

Experimentaciòn Tipográfica

La maestría en diseño tipográfico cuenta con profesores calificados. 

José Luis Acosta

Estudios de licenciatura en diseño de la comunicación gráfica en la UAM Xochimilco. Especialista en 

tecnologías de producción editorial. Se ha desempeñado gradualmente en el diseño gráfico y la corrección de 

estilo hasta la coordinación general de proyectos. Creación y adaptación de fuentes para sistemas de escritura 

no latinos.

Román Esqueda

Licenciatura en comunicación; maestría y doctorado en filosofía por la UIA. Becario Fullbright para cursar 

estudios de doctorado sobre semiótica, ciencias cognitivas y mercadotecnia en la Universidad de Indiana. Ha 

publicado diversos artículos en revistas especializadas. Desarrolla investigaciones sobre posicionamiento de 

marcas; estudios de hábitos de consumo; estudios de imagen de marca y persuasión.

Alejandro Lo Celso

Alejandro Lo Celso, (1970): Diseñador gráfico y tipográfico, nacido en Córdoba, Argentina. Master en diseño 

de tipografías en la Universidad de Reading, Inglaterra, y postgrado en el ANRT, Atelier Nacional de Recherche 

Typographique, Nancy, Francia. Ha trabajado como diseñador freelance y como jefe de arte en diversos 

medios gráficos. Actualmente es miembro del CEAD, Centro de Estudios Avanzados de Diseño, Puebla; 

profesor en la Maestría en editorial de la Universidad Anáhuac, México DF; y profesor en la maestría en diseño 

tipográfico del Centro Gestalt de Diseño, Veracruz. Fundador de PampaType empresa dedicada a la creación 

de fuentes digitales, sus diseños especialmente concebidos para texto son cuidadosamente acabados, de 

notable refinamiento y legibilidad, generalmente inspirados en la literatura argentina. Dedica especial 

atención al ritmo visual de la escritura latina. Es uno de los exponentes más importantes de la nueva 

generación de diseñadores de caracteres tipográficos sudamericanos. www.pampatype.com

Jorge Medrano

Licenciatura en arquitectura y maestría en artes visuales por la UNAM. Diplomado en planeación, 

administración y producción editorial en la UNAM; en producción editorial por el CADEC, y especialidad en 

caligrafía y diseño de letra por la Universidad Anáhuac Norte. Ha organizado y participado en diferentes 

eventos nacionales e internacionales en el área de diseño gráfico editorial.

Antonio Rivera

Licenciatura en pedagogía por la UNAM y maestro en gestión del diseño gráfico de la Universidad 

Intercontinental. Especialista de los procesos de enseñanza aprendizaje del diseño, la retórica y la 
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argumentación. Ha publicado diversos artículoss. Es autor y coautor de libros relacionados. www.

mexicanosdisenando.org.mx/anton.htm www.encuadre.org

Francisco Calles

Licenciatura en diseño gráfico por la UNAM; con estudios de maestría en artes visuales, por la UNAM; 

maestría en gestión del diseño gráfico, por la UIC y maestría en procesos de diseño, por la UPAEP. Es editor de 

la revista tiypo, director general de Tipografilia – Congreso Nacional de Tipografía en México–, y coordinador 

de la Bienal Letras Latinas México. Miembro de la Asociación Tipográfica Internacional (ATypI). www.tiypo.

com  www.mexicanosdisenando.org.mx          www.tiposlatinos.com

Gerardo Kloss

Licenciatura en diseño de la comunicación gráfica en la UAM Xochimilco y maestría en edición en la Univ. de 

Guadalajara. Actualmente tiene aceptado un protocolo doctoral en semiología de la lectura en la Universidad 

de Québec en Montreal. Tiene publicados dos libros y artículos sobre diseño y edición. www.encuadre.org

Gabriel Martínez Meave

Licenciatura en diseño gráfico por la UIA. Diseñador de tipografía, ilustrador y calígrafo. Director y fundador 

de Kimera. Algunas de sus fuentes tipográficas son distribuidas por Adobe. Ha sido premiado en el TDC de 

Nueva York, en el concurso Bukva: raz! de Moscú, y en eventos nacionales. Miembro de la ATypI y del TDC de 

Nueva York.      www.kimera.com.mx www.kimeratype.com

Mónica Puigferrat

Licenciatura en diseño gráfico en la Univ. Anáhuac Norte; con estudios de maestría en la  Gewerbeschule 

Basel. Ha tomado cursos y seminarios con Adrian Frutiger, Paul Rand, Moritz Zwimpfer, André Gürtler y 

Neville Brody. Por su trabajo en el ámbito del diseño editorial ha sido merecedora de varios reconocimientos.  

          www.mexicanosdisenando.org.mx

Alejandro Tapia

Licenciatura en letras hispánicas por la UNAM; licenciatura en ciencias de la comunicación en la UAM 

Xochimilco; maestro en gestión del diseño por la UIC y candidato a doctor en letras por la UNAM. Su trabajo 

se ha enfocado al estudio de los lenguajes y de la retórica visual. Ha publicado diversos artículos relativos a la 

teoría del diseño. Es autor de dos libros relacionados con estos temas.         www.elarboldelaretorica.blogspot.

com         editorialdesignio.blogspot.com

Las clases son cada quince días en fin de semana, las sesiones se desarrollan en 

viernes de 5 a 10 pm y sábado de 9 a 2 pm. 

Para realizar procesos de aceptación e inscripción contactar Karla Cordero, Jefe 

de Servicios Escolares:  serviciosescolares@cegestalt.com.mx

Centro de Estudios Gestalt, www.cegestalt.com
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VTOPIENSIVM 
ALPHABETVM 
O alfabeto utópico de Sir Thomas Morus, moralista e 

typeface designer do século XVI.

No Caderno de Tipogr afia  Nr 4 falámos exten-

sivamente dos alfabetos elementares elaborados no 

século xx. A presente nota acrescenta uma interessante 

curiosidade: uma experiência semelhante, mas feita do 

século xvi. Também aqui vamos verificar a preferência por 

formas reduzidas aos elementos geométricos mais simples: 

circulo, quadrado, triângulo...

Thomas More (1478-1535), advogado, teólogo, ensaísta, 

diplomata, homem de estado, teórico da Política e patrono 

das Artes, inventou um Alfabeto Utópico no século xvi. Este alfa-

beto aparece integrado na sua famosa obra Utopia, escrita em 

latim e publicada em 1516 – uma crítica não muito velada ao sis-

tema político da sua época. More ocupou vários cargos públicos, 

e de 1529 a 1532, o cargo de Chanceler do Reino de Henrique VIII 

da Inglaterra – o que acabou por lhe custar a cabeça, quando se 

negou a concordar com o divórcio deste monarca. More foi um 

dos prominentes Humanistas do Renascimento. Foi canonizado 

como «santo da Igreja Católica» em 1935. Em 2000, a Igreja Cató-

lica teve outra excelente ideia: São Thomas More foi declarado 

“Patrono dos Estadistas e Políticos” pelo Papa João Paulo II.

No seu romance Utopia More interpela o leitor como se segue: 

“The Utopian alphabet, good reader, which in the above written 

epistle is promised, hereunto I have not now adjoined, because 

I have not as yet the true characters or forms of the Utopian let-

ters. And no marvel, seeing it is a tongue to us much stranger 

than the Indian, the Persian, the Syrian, the Arabic, the Egyptian, 

the Macedonian, the Sclavonian, the Cyprian, the Scythian, etc. 

Which tongues, though they be nothing so strange among us as 

the Utopian is, yet their characters we have not. But I trust, God 

willing, at the next impression hereof, to perform that which now 

O actor Jeremy Northam encarnou Sir Thomas 

Moore na série televisiva «The Tudors».
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I cannot: that is to say, to exhibit perfectly unto thee the Utopian alphabet. In the 

meantime accept my goodwill. And so farewell.” 

Este alfabeto está documentado em The Alphabet Abecedarium de Richard Fir-

mage, 1993; aparece no capítulo U. Diz o autor Richard Firmage: “The new alpha-

bets proposed by linguistic or artistic reformers have become mere footnotes or 

curious period pieces in the general history of writing. Some alphabets were never 

intended for general acceptance or even any actual use, however, being merely lite-

rary appendages or embellishments. These include what Geofroy Tory called Uto-

pian or Voluntary letters - named after the alphabet devised by Thomas More in 

his Utopia. These letterforms are a literary conceit or exercise in ingenuity meant 

to give a flavour of authenticity to fictional accounts of the civilization of imagi-

nary societies.”

Bibliografia
Richard A. Firmage. The Alphabet Abecedarium. 308 p. Bloomsbury Publishing PLC (April 2000) 

ISBN-10: 0747547572  ISBN-13: 978-0747547570.

Com tradução de Aires Augusto Nascimento e estudo introdutório de José de Pina Martins, foi 

editada pela Gulbenkian a Utopia de Thomas More. A edição foi enriquecida com uma reprodu-

ção fac-similada da obra.
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as letras 
de Roma

Foto: Nick Thompson
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A letra global
Uma reflexão e introdução ao tema das letras do Império Romano.

DoS ROMANOS, colonizadores da Península Ibérica e de mais meio mundo, veio o alfa-

beto latino, a base da Tipografia contemporânea ocidental, assente nos caracteres que 

chamamos romanos. Desenhando a traços largos a génese e a evolução dos glifos do nosso 

alfabeto – o alfabeto latino –, obtemos o seguinte quadro.

No Egipto, por volta de 1. 500 a.n.E., foi estabelecido um alfabeto fonético com 23 ou 24 

caracteres, representando consoantes. Contudo, os Egípcios, mais interessados no aspecto 

mágico que no aspecto funcional da escrita, nunca substituíram os hieróglifos pelos glifos 

fonéticos que tinham desenvolvido e aperfeiçoado – preferiram usar uma escrita com forte 

redundância, que combinava caracteres alfabéticos com hieróglifos.

Por volta de 1.000 a.n.E, os Fenícios, marinheiros e comerciantes com sentido prá-

tico, receberam o alfabeto egípcio e adoptaram-no gradualmente até assentar aquele que 

seria a base de todos os alfabetos usados actualmente no Ocidente e para as línguas indo-

europeias. Os diligentes Fenícios tinham reconhecido a superioridade funcional de um alfa-

beto fonético sobre os complexos sistemas de escrita baseados em pictogramas.

Por sua vez, os Gregos importaram o alfabeto fenício, ao qual adicionaram as suas 

vogais. A versão usada em Atenas, o alfabeto jónico, foi o padrão de referência para a Grécia 

clássica. Dos Gregos, o alfabeto passou para os Etruscos, cuja cultura foi o berço da cultura 

latina. Por sua vez, os Romanos em expansão territorial, conhecidos pelo seu à-vontade em 

assimilar os mais diversos elementos culturais estrangeiros (que eles classificavam de «bár-

baros»), adaptaram o alfabeto grego / etrusco à sua língua e à sua fonética. O abecedário 

latino tornou-se o alfabeto que hoje usamos diariamente e no qual se articularam as for-

mas de letras discutidas nas seguintes páginas.

 No século i a.n.E, f inalizando uma lenta evolução de 700 anos, os Romanos usavam 

um alfabeto versal muito semelhante ao nosso, no qual faltavam apenas as letras J, V, W 

e Z. Os Romanos não só desenvolveram o «nosso» alfabeto com os seus valores fonéticos, 

mas também a forma das letras, a sua estética e as suas relações recíprocas – que hoje se cha-

mam tracking e kerning. Desenvolveram letras de pompa e celebração, mas também inven-

taram letras muito condensadas – solução mais económica. Praticaram uma grafia para 

documentos feitos à pressa. Destes diferentes modos, uns eram usados para epígrafes, ou-

tros para documentos de uso diário, escritos com pena ou cálamo sobre pergaminho ou em 

tabletes de cera. Os estilos praticados foram a CAPITALIS QUADRATA, a RUSTICA e a CURSIVA. 

Além disso, desenvolveram uma anotação taquigráfica.

Uma característica surpreendente das letras romanas é a sua homogeneidade – conside-

rando que encontramos padrões muito constantes no tempo e na geografia. Na imensa área 

do Império Romano, que incluia Portugal e a Pérsia, a Grã-Bretanha e a Tunísia, na África, 

a escrita romana caracteriza-se por uma espantosa uniformidade num espaço geográfico 

gigantesco. Letras de Pompéia, Conímbriga e Vindolanda apresentam mais semelhanças 

do que diferenças, o que aponta para fortíssimos mecanismos de homogeneização. Nos ter-

ritórios ocupados continuamente durante três, quatro ou mesmo cinco séculos, as letras 

romanas substituíram quase todos os outros sistemas de escrita autóctones (só o grego foi 

tolerado). No sistema político e colonial que foi o maior, o mais potente e o mais duradouro 

império da Antiguidade, os Romanos impuseram a primeira letra global. Para quem faz e 

aplica Tipografia, é inevitável conhecer estes padrões. Paulo Heitlinger.
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La Capitalis Monumentalis 
y el rugido del León

Bahía de Nápoles, año 27 aC.

Leandros Kleio Gonatas era un muchacho tímido, introvertido, pero de conviccio-
nes firmes, nieto de emigrantes Griegos provenientes de Eritrea (1) había nacido 
en las laderas de la ciudad de Cumae, (2) un 12 agosto, día de celebración en honor 

a la diosa egipcia Isis.
Pesaba sobre sus espaldas bronceadas el tórrido calor del verano solo aliviado por la 

brisa suave que provenía del mar Tirreno, pero lo agobiaba aún más un augurio de la 
Sibila Deífoba (3). 

Según le contó su padre, cuando Leandros nació, la Sibila le predijo un futuro promi-
nente “persigue la perfección de la forma, cuando la alcances obtendrás la luz de la sabi-
duría”. Mucho le habló de la tradición e historia de su pueblo, del oráculo de Delfos y su 
relación con Apolo.

De familia lapidista ejercida por varias generaciones, siempre se ocuparon de transfe-
rir el oficio a sus descendientes.

A su corta edad de 16 años, ya había desarrollado una excelente técnica de dibujo, 
tallado y pulido de ornamentos y figuras para metopas de templos y lápidas funerarias. 
Trabajaba junto a su padre en la necrópolis de puerta Nocera en Pompeya, donde Lean-
dros comenzó a manifestar una devoción especial por las letras.

Su posición social y cultural era buena lo que le permitió tener contacto con perso-
nalidades como Plinio el Viejo (4) con el que solía mantener largas conversaciones de 
distintos temas. Los que más le atraían eran los referidos al origen del alfabeto. Pli-
nio le contó que un gran número colonos provenientes de Grecia fundaron numerosos 
ciudades llamadas en su conjunto “Magna Grecia” Aproximada-
mente 600 años antes se esparcieron por todo el sur de la penín-
sula, entablando una fluida comunicación e intercambio cultu-
ral y comercial con los Etruscos, establecidos más al norte y con 
otros pueblos que ya habitaban esas tierras. 

En algún momento mencionó una misteriosa tablilla Mar-
siliana llamada ABECEDARIUM, anterior a la fundación de 
Cumae, que contiene una variante de la escritura Etrusca arcaica 
(foto 1) muy similar a la Griega occidental, y la inscripción en la 
Copa de Nestor (5) de la misma época, rey de Pylos, citado por 
Homero en la Ilíada. 

La tarde caía en el puerto del Pireo. Desde las colinas de Puteoli se podía obser-
var la poderosa flota naval de triremis, la conversación lo había entusiasmado en 
conocer mas sobre la escritura, sobre esas formas tan particulares que represen-

taban el lenguaje hablado y el sonido de las palabras.
Al día siguiente en Ercolano y Pompeya se dedicó a observar y clasificar las formas 

de las letras, consciente de que coexistían simultáneamente y de modo natural, distin-
tas representaciones del mismo alfabeto. Así llego a definirlas por mayor o menor grado 
de riqueza técnica y expresiva. Por la manera de ejecución, por los instrumentos y los 
soportes empleados.

I. Escritura Etrusca producida 
con incisiones rectas en oro.
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En primer lugar estaban las Capitales Monumentales, escri-
tura lapidaria usada en mensajes cortos y honoríficos en tum-
bas, templos, teatros y arcos triunfales (foto 2). Estas letras 
majestuosas estaban inspiradas en la concepción filosófica 
Helénica de la belleza, de armonía, ritmo y precisión. Sus pro-
porciones y estructura se basaban en la síntesis y regularidad 
de las formas geométricas más simples, el círculo, el triángulo 
y el cuadrado. Sin duda eran sus preferidas, talvez las mas difí-
ciles de dibujar y de relacionar un signo con otro, pero firme-
mente apoyadas gracias a sus terminaciones. 

La delicadeza de contrastes entre trazos finos y gruesos, de 
líneas rectas y curvas empalmadas orgánicamente le otorgaba 
solemnidad con elegancia y sensible plasticidad. 

Para construirlas, (foto 3) previamente se trazaba las dos 
líneas guías paralelas de base y altura, luego se dibujaba con 
una placa de tiza, carbón o con pincel de punta plana, para 
luego grabarlas con cincel en forma de cuña. 

Los bordes de las letras no constituían ángulos de 90º, sino 
que tenían un filo ligeramente curvo para crear un borde 
menos profundo, de modo de permitir mayor resistencia a la 
erosión

Muchas veces eran talladas sin dibujo previo de acuerdo 
a la habilidad del lapidista, y se pueden distinguir numero-
sas variantes producto del voluntarismo formal de los autores 
(foto 4).

Leandros pudo apreciar en el tablinum de la casa de Pli-
nio, incontables manuscritos. Algunos producidos en 
una escritura trazada con cálamo y tinturas vegetales 

sobre largos rollos de papiro. Se trataba de formas muy regu-
lares de estructura cuadrata, con marcada diferencia de tra-
zos, determinado por la posición con que se sostiene el cálamo, 
muy paralela a la línea de base y el ángulo de 15º respecto del 
soporte de la escritura. 

De similares proporciones pero sin tanta diferencia de 
trazos, se podía apreciar grabada en monedas y en placas de 
bronce para documentos o condecoraciones militares.

También había allí documentos escritos en Griego y otros en 
Latín sobre papiro o volúmenes de vellum llamados códices, de 
superficies delicadamente alisada y sumamente costosos. Pudo 
apreciar una letra llamada por los Romanos “uncial” pero que 
todos sabían que ese estilo caligráfico provenía de Grecia, o de 
la famosa biblioteca de Alejandría.

Admiraba sobremanera las bellísimas escrituras pintadas 
sobre los muros de los edificios de la ciudad de Pompeya y Her-
colano, las cuales algunas veces dibujó como miembro de las 
cuadrillas nocturnas, por encargo de algún edil de turno. Estas 
letras estilizadas, muy condensadas con la intención de ahorrar 
espacio, eran trazadas con rápidos movimientos. Poseían una 

II. Inscripción lapidaria en las columnas del foro de 
Pompeya, frente al edificio de la Eumaquía.

III. Restos de una inscripción frente a la Basílica Fulvia-
Emilia 

IV. Las poderosas terminaciones de los trazos tiene claras 
reminiscencias de la escritura cuneiforme. 
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gracia y elegancia tal, que jamás se le ocurriría apodarlas con el des-
preciativo término de “Rustica”.

Los mensajes podían tratarse de declaraciones amorosas, anun-
cios, campañas políticas y otro tipo de manifestaciones populares.

Además conocía muy bien el tipo de letra cursiva, veloz, espontá-
nea con fuerte acento personal y mayormente descuidada con que se 
escribía sobre las tablillas de madera encerada para notaciones tem-
porarias. Su uso cotidiano hacía la función de anotador, para tran-
sacciones o registros comerciales.

Finalmente quedaba extasiado contemplando los pavimentos de 
mosaicos en lujosos atrios y termas adornados con exquisitas figuras 
y guardas geométricas. Particularmente impresionado por la con-
formación de los signos alfabéticos a partir de la repetición orde-
nada un módulo. Le llamaba la atención los contrastes, la regulari-
dad, el impacto visual y claridad de lectura que habían logrado. 

En algunos casos las imágenes eran policromáticas pero en su 
mayoría estaban resueltos con mosaicos blancos y negros. Las for-
mas planas sintetizadas, donde se integraba armónicamente la rela-
ción figura y fondo. Leandros valoraba el enorme trabajo de dibu-
jantes, albañiles y talladores, en su mayoría esclavos. 

De niño había ido varias veces a la llanura del Sele a 60 
kilómetros hacia el sur, le traían buenos recuerdos y 
desde entonces sintió profunda admiración por los tem-

plos Griegos de Posidonia, en particular el templo de Neptuno por 
la majestuosidad de sus columnas Jónicas. Por eso aceptó de inme-
diato una oferta de trabajo en la nueva Paestum, cuidad Romana 
asentada sobre la plataforma de la antigua colonia.

Allí tuvo la oportunidad de desarrollar dibujos con tabletas de 
tiza, sobre la piedra pulida, también practicó sus diseños con estilete 
de punta plana sobre la tierra blanda de los pantanos, recogido para 
la producción de ladrillos previo a ser cosidos, y grabar inscripciones 
con incisiones en mármol y piedra caliza. 

Puso en práctica también el uso de abreviaturas, ligaduras, inicia-
les destacadas (foto 10 y 11) y variaciones de trazo con mayor énfasis 
estilístico para dotar a la composición de mayor personalidad, com-
binando plasticidad con rigurosa precisión geométrica con el fin de 
lograr claridad en la lectura y sin abandonar el espíritu esencial de 
las capitales monumentales. 

Siempre tuvo facilidad para los idiomas, tal vez por su buen oído 
y afición a la música, sabía perfectamente leer, escribir griego, latín, 
samnita y otros dialectos regionales. En su trabajo fue aprendiendo 
técnicas gramaticales y reglas compositivas. Algunas divisiones de 
palabras estaban marcadas con puntos; muchas palabras — sobre 
todo los títulos imperiales — aparecían en abreviatura, una letra 
podía ubicarse dentro de otra, los numerales se marcaban con un 
titulus, una barra por encima de las letras. 

V. Uso de i longa, una i que sobresalía al resto de 
las letras, este uso se extendió a las vocales breves y 
a las consonánticas en época de Augusto..

V. Capitalis Quadrata.

VI. La necesidad de economizar espacio y 
tiempo de trabajo dio origen a interesantes 
ligaduras y abreviaciones que dificultan la 
lectura.
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Su afán de nuevas experiencias lo llevaron a Roma. Llegó a la ciudad 
en un momento pleno de convulsión social. Aquellos años no eran 
fáciles, las epidemias, incendios generalizados y a una profunda cri-

sis económica y comercial, mellaba la credibilidad de los dioses. 
Si bien la ciudad capital crecía ampulosa y desordenada, era verdade-

ramente el ombligo del mundo conocido, pero no estaba ajena a constan-
tes crisis de índole político. Intrigas, ambiciones desmedidas, traiciones y 
corrupción eran hechos cotidianos de los dirigentes. 

Jamás adhirió a los regímenes dictatoriales, los discursos hipócritas ni la 
manipulación social, aborrecía la displicencia con que la población acep-
taba el “pan y circo”. 

Vio desplegar una feroz represión militar a los esclavos sublevados de 
Espartaco, y a los seguidores de Pedro. El temor que infundía la guardia 
pretoriana muchas veces estaba dirigido a paralizar la desconformidad 
social.

 Un familiar de su padre que había participado de la construcción de un 
arco en honor a Lucio Cesare, (foto 7) le ayudó a conseguir trabajo en lo 
que formaba ya parte de esencial de su vida: la pasión por el dibujo de las 
letras. 

Visitaba seguido la calle de los libreros, vía Argileto situada cerca del tea-
tro Marcello donde tubo oportunidad de conocer a Virgilio, autor de la 
Eneida y al arquitecto e ingeniero Marcus Vitruvius Pollio quienes lo esti-
mularon en su continua búsqueda por la perfección de la forma.

Transcurrieron los oscuros años del reinado de Nerón y luego la terrible 
noticia del cataclismo del Vesubio, no podía creer que toda Pompeya, Her-
colano y Stabia habian sido sepultados por la lava incandescente. Leandros 
extrañaba la vida tranquila de la Campañia y comenzó a sentir el peso de 
los años, se sintió deprimido y buscó refugio abocándose aún más a su tra-
bajo.

Con el tiempo creo un taller escuela llegando a tener un numeroso grupo 
de aprendices y discípulos destacados que recibieron sus conocimientos 

VII. Inscripción dedicada a 
Gayo y Lucio Cesare -hijo 
Agrippa y de Giulia, adoptado 
por de Augusto como su futuro 
sucesor. Probablemente 
formaba parte de un gran arco 
construido en el año 19. Foro 
Romano, vecino a la basílica 
Flubia Emilia.

VIII. En algunos casos las terminaciones 
inferiores (serif ) se planteaban 
extremadamente prolongadas para enfatizar 
la línea de apoyo.
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y legado, Leandros no mezquinaba su conocimiento lo que le generó una gran 
simpatía y reputación entre arquitectos, ingenieros y urbanistas. 

En la madurez de su profesión logró concretar sus ansiados diseños. Creó 
letras Capitales finamente proporcionadas, con contraformas internas y exter-
nas obsesivamente equilibradas. 

Con el objeto de agilizar el ritmo y facilitar la lectura, acentuó la diferencia 
de proporciones entre las letras predominantemente rectas y las curvas, aso-
ciadas a la clásica arquitectura Romana del arco de medio punto. Dibujó las 
letras P, B y R con un generoso espacio interior.

El espesor de los trazos estaba inspirado en las esbeltas columnas griegas de 
origen Jónico, con una relación de uno a diez de altura de la letra. Los trazos 
horizontales fueron ligeramente elevados para dotar los signos de mayor basa-
mento. Los patines o terminaciones fueron cuidadosamente controlados para 
acentuar la horizontalidad y equilibrio, de modo que el biselado angular fluya 
naturalmente, permitiendo el juego de luces y sobras. (foto 6)

Durante ese período hasta su fallecimiento produjo innumerables encargos 
desde Germania y Galia, hasta Leptis Magna y Cartago. Enseñó a esclavos de 
acaudalados funcionarios la tarea de copistas de manuscritos para bibliotecas. 

XI. Panteón de Agrippa, templo dedicado a 
varias divinidades, especialmente a Venus y 
Marte, construido en el año 27 aC y 
reconstruído en el año 126, después de varios 
incendios, por Apolodoro de Damasco.

XII. Templo de Saturno en Foro Romano, 
reconstruido en el año 283 dC por el último 
incendio.  
SENATVS POPVLVSQVE 
ROMANVS INCENDIO 
CONSVMPTVM RESTITVIT.

IX. La columna de Trajano 
y La Basílica Ulpia, 
formaban parte del 
grandioso conjunto del Foro 
de Trajano. Construido por 
el arquitecto Apolodoro de 
Damasco entre el 107 y 113 
d.C. Actualmente en 
proceso de restauración,  
tal como se la puede 
observar a través de 
andamios y enrejados.  
(X: ver página 23)
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Trabajó incansablemente en lápidas e inscripciones honoríficas, dibujando, tallando y 
puliendo. Sintió que lo envolvía un sonido sobrecogedor como el de un rugido potente y 
perdurable. Tuvo la certeza de que sus letras reflejaban la majestuosidad del imperio. A 
pesar de su disminuida visión, creyó ver sobre el final del camino la luz y la paz prome-
tida.

 Pocos años más tarde, el arquitecto Apolodoro de Damasco (fotos 7-8), quien había 
sido designado para la construcción del fantástico Mercado y foro de Trajano, buscó 
combinar los estilos helenísticos y romanos introduciendo formas que influirían en la 
arquitectura posterior de todo Occidente. Para coronar el refinamiento de la columna 
erigida en honor los triunfos del emperador, decidió que el mensaje a colocar en el 
pedestal, debía expresar visualmente el todo el esplendor y majestuosidad del conjunto, 
de modo que eligió las anotaciones sobre pergamino que Leandros había dejado a uno 
de sus discípulos.

Durante el Renacimiento, Miguel Ángel afirmaría que la escultura sobre mármol es 
una obra superior a la pintura ya que mientras esta se obtiene por acumulación de mate-
ria, la primera se logra retirando el excedente, no admite error de cincelado. >

NA: Esta historia es una fantasía dedicada a todos aquellos artistas anónimos, dibu-
jantes, escultores, pulidores, que tanto trabajaron con la lucidez particular de 

haber creado letras de formas armoniosas, con compensaciones ópticas complejas que le 
otorgan gran legibilidad y la prestancia necesaria para perdurar a través del tiempo.

El nombre Leandros significa “hombre león”. En la mitología Griega Leandros 
(Λέανδρος) fue amante de Hero, sacerdotisa de Afrodita, cada noche nadaba a través 
del Helesponto para encontrase con ella, pero en una ocasión una tormenta lo arrastró. 
Cuando Hero vio lo sucedido, se suicidó.

Kleio es la latinización de Kleos (κλεος) significa “gloria, honor”. En la mitología 
Griega fue diosa poetisa heroica responsable de haber introducido el alfabeto en Grecia. 

(1) Eritrea (ciudad importante de Jonia en la costa oeste de la actual Turquía.
(2) Ciudad fundada por colonos griegos situada unos 10 km. al norte del cabo Miseno. 

Fue la primera colonia Griega establecida en Italia. 

XIII. Inscripción en arco de Tito.
Una variante peculiar era la letra 
en molde. Construida en bronce y 
luego engarzadas con pernos en el 
orificio previamente tallado en el 
mármol gris del arquitrabe.
La característica de estas letras 
estaba dada por el volumen, el 
espesor necesariamente más grueso 
y parejo de los trazos, que 
contrataban con las terminaciones.
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Inscripción en el pedestal de la columna Trajana.
S E N A T V S • P O P V L V S Q V E • R O M A N V S
I M P • C A E S A R I • D I V I • N E R VA E • F • N E R VA E
T R A I A N O • AV G • G E R M • D A C I C O • P O N T I F 
M A XIMO•TR IB•POT•X V II•IMP•V I•COS•V I•P•P• 
AD•DECLAR ANDVM•QVANTAE•ALTITVDINIS 
MONS•ET•LOCVS•TA N T. . .IBVS•SIT•EGEST VS 

X. La columna de Trajano y La 
Basílica Ulpia, formaban parte  
del grandioso conjunto del Foro de 
Trajano. Construido por el 
arquitecto Apolodoro de Damasco 
entre el 107 y 113 d.C. Actualmente 
en proceso de restauración. 
Inscripción: réplica en el  
British Museum, Londres.

(3) La Sibila de Cumas, Poseía el don de la profecía y hacía sus predicciones en verso. 
Apolo era el dios que inspiraba las profecías de las Sibilas, se la consideró como la más 
importante de las diez conocidas. Pintada por Miguel Ángel en la Capilla Sixtina.

(4) Cayo Plinio Cecilio Segundo, escritor, científico, naturalista y militar romano. 
Murió en Stabia estudiando de cerca la erupción del Vesubio.

(5) La escritura es una variante oriental del alfabeto Griego arcaico, fue usada en Ana-
tolia y adoptada mas tarde en Atenas, con el Helenismo esparcido por todo el mundo de 
habla griega, quedaría en desuso la variante occidental de formas mas rudimentarias. 
Fue encontrada en la isla de Ischia frente a la costa Napolitana. 
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Los latinos finalmente adoptaron 21 de las 26 letras etruscas originales. Más adelante 
la Z se perdió y una nueva letra G se adoptó en su posición, inventada por Spurius Ser-
vilius Ruga. Un intento del emperador Claudio para introducir tres nuevas letras (letras 
claudias) duró poco tiempo pero, tras la conquista de Grecia en el siglo I aC, las letras Y 
fue adoptada y readoptada la Z para adaptar mejor las palabras de origen griego, y situa-
das al final. El nuevo alfabeto latino contenía 23 caracteres.

Texto y fotos de Olcar Alcaide.

Bibliografía:
Pierre Grimal, Diccionario de mitología griega y romana, Paidos.

Isabel Rodà de Llanza. Scripta Manent, la memoria escrita de los romanos, Museo d’Arqueología 

de Catalunya. Entidad Autónoma del Diario Oficial y de Publicaciones, 2002. www.guizeb.com/

isabel_roda/

Adrian Frutiger: Signos, símbolos, marcas, señales, Gustavo Gili.

Louis-Jean Calvet: Historia de la escritura, Paidos.

Laurent Pflughaupt : Lettres Latines, Alternatives.

Georges Duby: Atlas histórico mundial, Debate.

Armando Petrucci, Breve Historia de la Escritura Latina, Bagatto Libri.

Nota del editor: Olcar Alcaide nació en Argentina en 1952. Estudió diseño en comunicación 

visual en la Universidad Nacional de La Plata, Argentina. Realizó estudios de postrado en la 

Academie voor Beldende Kunst, Enschede, Holanda. Fue profesor titular de Diseño Gráfico y 

Tipografía en la Universidad Nacional de Buenos Aires durante el período 1986 - 1994. Actual-

mente es profesor de la asignatura Espacio tipográfico I II y III en la Universidad Nacional 

de Lanús, Argentina. Dicta cursos internacionales de diseño y visitas guiadas de tipografía en 

Eurotypo. Publicaciones: Design Journal, Seul-Korea. Nº5 Vol. 22 (1988) / Tipográfica, Buenos 

Aires - Argentina. Nº2 y 4 (1987-78) / Gráfica, Curitiba - Brasil. Nº 13/14 (1986) N* 26 (1989) 

/ Commtools, Buenos Aires - Argentina Nº 2 (2002) / Experimenta, Madrid, España. Nº 41 

(2002). Exposiciones: Museo Provincial de Bellas Artes, La Plata (1981) / CAYC Centro de Arte y 

Comunicación, Buenos Aires (1982) / Museo Nacional de Bellas Artes (1985) / Museo de Arte 

Moderno, Buenos Aires (1885) / Centro Cultural Ciudad de Buenos Aires (1986) /Diseñado-

res Argentinos, Roma (1988). Asociación de Diseñadores Holandeses, bNO, Amsterdam (1987) 

(1990). / Zich scrivere, Santa Severa, Roma (2006). Dictó conferencias y actuó como jurado en 

concursos de diseño.
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A Cursiva 
romana
A letra Cursiva romana, usada por leigos  

e escribas profissionais, utiliza os glifos que estão  

na origem das minúsculas que hoje usamos. 

A escrita quotidiana dos Romanos, caracteriza-se, por oposição à Capi-

talis Monumentalis (a letra imperial de pompa e circunstância), 

como a maneira de escrever do dia a dia. Uma escrita rápida,  como o 

termo «cursiva» indica (cursus = movimento rápido). Uma escrita sem serifas, 

orientada para o comércio, para uma breve comunicação a ser entre-

gue rapidamente, usada muitas vezes num registo que permitia escre-

ver, apagar, e tornar a escrever: as tabletes de cera.

Uma escrita manual, caligráfica (handwriting, Handschrift), pra-

ticada com o graphio (estilete) ou o calamus, com ou sem tinta. Por 

oposição, a escrita monumental era para durar, cinzelada em 

nobre pedra. Contudo, existem exemplos de documentos impor-

tantes escritos no estilo cursivo – veja as imagens na página 

seguinte.

Distiguem-se a Cursiva antiga, usada até meados do século 

III n.E., e a Cursiva nova, introduzida nessa época. As formas das 

letras cursivas antigas – minúsculas – derivaram das versais. Varia-

vam os traços que as compõem, e a inclinação do instrumento que as escrevia. 

A forma das letras era diferente na posição inicial ou final, por efeito estético, 

por contignatio, ou pelo uso de abreviaturas ou siglas. 

.

O mais belo exemplo de cursiva romana em 

território português: Inscrição em barro fresco, 

oficina de um oleiro de Conímbriga.

Fragmento da lei 

municipal ampuritana de época 

augustal, escrita com cursivas 

sobre placa de bronze. 

Uma jovem 

senhora, mostrada 

com a caneta (stylus) usada 

para escrever sobre tabuínhas 

de cera. Penteado à moda da 

época de Nero. Museu de 

Arqueologia de Nápoles.



Cadernos de Tipografia Nr.5 Dezembro 2007  página  26

Quais são as características das Cursivas antigas? A compreensão do movimento 

ou ductus da mão é essencial. Os alongamentos típicos da cursiva, diagonais à 

esquerda ou à direita, pronunciadamente ascendendes e descendentes, explicam-se 

pelo ductus, como se pode notar nas cursivas gravadas em cera, pintadas nas pare-

des e patentes nas marcas aplicadas a ânforas. 

 Uma característica.da.Cursiva.antiga.é.a.separação.das.palavras, que acabaria 

por ser abandonada na Cursiva nova, na qual predomina a scriptio continua. Nos 

documentos escritos em letras romanas (e gregas), não existiam as divisões que 

hoje nos parecem absolutamente «naturais», lógicas e imprescindíveis. As pala-

vras não eram escritas separadas. Não se usava nem ponto, nem vírgula. Os inter-

stícios facilitam muito a leitura; hoje é impossível imaginar uma escrita que não 

use espaços entre as palavras... 

A raíz das letras minúsculas de hoje está nestas Cursivas romanas usadas para 

documentos vulgares. Para acelerar a escrita destes documentos, os Romanos alon-

garam e condensaram as formas da Capitalis Quadrata. Para contrariar a perda de 

legibilidade resultante desta aceleração, introduziram prolongamentos em várias 

letras. Apareceram hastes descendentes e ascendentes para marcar mais pronun-

ciadamente as formas características das letras. Era um género de letra apressada, 

que se escrevia em todo o tipo de suportes – até em barro fresco! Os glifos da Cur-

Um aparo de caneta escavado em 

Vindolanda (Reino Unido), colocado 

no seu original suporte de madeira. 

Com uma tomada de tinta, podiam 

ser escritas várias palavras.  

Foto: © Vindolanda Trust

aAæbçdðefgHijklmMno
œPQRrstuÚvwxXyÝzþ 
escReVer herCulANum

Este curioso documento – um 

convite para uma festa de 

aniversário – prova que a 

Cursiva romana não era uma 

letra «automaticamente 

inclinada». No canto inferior 

direito foi escrita uma Cursiva 

direita, sem inclinação.

Uma versão digital da caligrafia 

rápida é a fonte Herculanum,  

da mão de Adrian Frutiger. A 

Herculanum vive do contraste 

entre letras mais esguias e outras 

bastante largas – e tem uma 

rítmica expressiva, que estimula 

usos criativos. Infelizmente faltam 

os ascendentes e descendentes 

típicos da Cursiva romana. 

A Herculanum recebeu o nome da 

cidade gémea de Pompeia e foi 

baseada numa caligrafia cursiva do 

ano 70 n.E., escrita sobre uma 

tabuínha de cera. A Herculanum 

foi editada pela Linotype na 

colecção Type before Gutenberg.

cl · seuerá · lepidinae [suae] / [salu]tem / jiijdusseptemb[res]sororaddie[m] / sollemnemn[a]talemmeumrogo / 
libenter[f ]aciásutuenias / adnosi[u]cundioremmihi
[diem]jnteruentútuofacturásj / [...] / cerial[emtu]umsalutáaeliusmeus / <ó?> etfiliol[u]ssalutant / 
sperabotesoror / ualesoro[r]anima / meaitau[al]eam / karissimaethaue 
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siva aparecem inclinados pelo ducto manual, pela coreografia dos dedos a escre-

ver rapidamente. Nos textos compactos escritos em Cursiva, as serifas desapare-

cem totalmente; os traços descendentes e ascendentes passam a caracterizar este e 

todos os futuros alfabetos de letras minúsculas. Fixemos este facto importante: as 

nossas letras minúsculas foram derivadas das maiúsculas romanas, por aposição 

de ascendentes ou descendentes. 

A Cursiva romana nova, (em inglês minuscule cursive ou later Roman cursive, foi 

usada desde o século III até ao VII n.E.; usando formas de letras já familiares à 

nossa percepção. O “a”, “b”, “d”, e “e” são quase idênticos às letras minúsculas que 

hoje usamos; as outras letras apresentam-se em «melhor» proporção, em vez de 

variar drasticamente no tamanho e de saltar por baixo e por cima da linha base. 

É esta escrita que irá desembocar nas minúsculas medievais, especialmente na 

célebre Minúscula carolina. Também as Unciais e as Semi-unciais tem esta raiz 

estética; particularmente nas formas do “a”, “g”, “r”, e “s”.

Codex Pugillaris. Tabuínhas de osso, 

altura de 4,7 cm; largura, 3,6 cm; 

grossura, 2,5 cm. Século I n.E. 

Proveniência: El Gandul, Alcalá de 

Guadaira, Sevilha. Estariam cobertas de 

cera e serviam para escrever. O uso 

destas tabuínhas era comum na vida 

diária – uma espécie de agenda de bolso 

que permitia – Erase! – apagar o texto 

escrito e escrever um novo.  

O nome pugillarius vem do seu tamanho: 

cabia no punho de uma mão.

A letra cursiva romana derivou da 

escrita acelerada, que condensou as 

formas da Capitalis Quadrata.  

Com a aposição de alongamentos,  

formou-se gradualmente a primeira 

letra minúscula. 

Caligrafia cursiva, escrita sobre uma 

tabuínha de cera, encontrada na 

cidade romana de Herculanum.
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Bibliografia
Vindolanda Tablets Online: http://vindolanda.csad.ox.ac.uk/

Placa votiva à deusa de origem egípcia Ísis, 

em chumbo. Século II n.E. Comprimento: 9,5 

cm; largura: 5,9 cm; espessura: 0,1 cm. 

Proveniência: Templo de Ísis, cidade romana 

de Baelo Claudi0, Cádiz, Andaluzia, Espanha.

Esta peça, escrita em cursiva, testemunha o 

culto a Ísis neste templo. A inscrição reza:

«Ísis Murionima, confio-te o roubo de que 

sou vítima. Faz pelos meus actos exemplares 

conformes à tua divindade intangível, à tua 

majestade. [Faz] de modo que tires a vida, à 

vista de todos, a quem o fez, a quem [me] 

tirou ou ao seu herdeiro, uma manta de 

cama branca, um cobertor novo, duas 

colchas para o meu próprio uso; rogo-te, ó 

Soberana minha, que castigues este roubo!»

Fruto de uma escavação arqueológica,  

esta invulgar epígrafe entrou no  

Museo de Cádiz em 1988. É um dos mais 

belos exemplos de Cursiva romana 

conhecidos na Península Ibérica.  

Em baixo: as ruínas do templo de Ísis.

cn pompeio grospho grospho 
pompeio gaviano II vir jvr dic  
vi idvs jvlias  
privatvs colonorvm coloniae
 veneriae corneliae pompej
anorvm ser scripsi me  
accepisse ab l caecilio jvcvndo  
sestertios mille sescentos 

Tabuínha de cera pompeiana do ano 59, 

documento n. cxliii dos editados em 1898 por 

Zangemeister como o suplemento para C. I. L. iv. 

de J.E. Sandys, A Companion to Latin Studies, 

Cambridge, University Press, 1910, pp. 767f.
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Estatuto da cidade de 

Mérida, gravado numa 

placa de bronze. É uma 

letra do tipo Capitalis 

Quadrata, mas escrita de 

forma solta, com um belo 

ducto caligráfico.  

Não tem serifas.

«Romanas» sem serifas

Costumamos frequentemente associar o conceito geral de «letra romana» às 

belas epígrafes gravadas com letras serifadas em pedras nobres, esquecendo 

que os Romanos também usaram frequentemente letras sem serifas. Os casos mais 

frequentes são o cunho de peças cerâmicas com «logótipos», selos que eram simul-

taneamente marcas de origem e também uma forma precóce de CI e Marketing. 

Como exemplo, fica nesta página a imagem de uma telha cerâmica, cunhada com 

um punção. De igual modo se cunhavam todas as ânforas, mas também os famo-

sos cerâmicas de luxo chamados terra sigillata. Todas as Cursivas romanas eram 

letras sem serifas. Um importante documento fundido em placa de cobre, o título 

de fundação da cidade Emerita Augusta, capital da província romana Lusitânia, 

também foi escrito com uma versão de letra sem-serifa. Hoje, a antiga metrópole 

romana chama-se Mérida e é sede do Museu Nacional de Arte Romana, um dos 

melhores do género. Fica aqui a viva recomendação de visitar este excelente espó-

lio, com uma colecção de epígrafes romanas e visigóticas da melhor qualidade. ph.

Telha de cerâmica, 

cunhada com o lógotipo do 

produtor. Sem dúvida que 

esta marca era também 

uma garantia de 

qualidade. 

Fotos do autor, tiradas no 

Museu Romano de Mérida. 
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A Capitalis Rustica
Para além da letra de pompa e circunstância – a Capitalis Quadrata, e 

depois, a Capitalis Monumentalis, os Romanos obtinham uma substancial 

economia de espaço – sem maior prejuízo para a legibilidade – usando 

uma versal apertada e condensada: a Capitalis Rustica. Notas de Paulo 

Heitlinger.

ESTA CAPITALIS RUSTICA, hoje também frequentemente designada «canoni-

cal capitalis», estava conotada a um modo mais provinciano, menos cosmo-

polita. Era frequentemente gravada em pedra (imagens no topo da página, obti-

das no Museu de Arte Romana em Mérida, Espanha), mas também pintada à mão 

em cor preta ou vermelha, servindo para apregoar nas paredes produtos e serviços, 

fazer anúncios políticos, etc. 

As escavações em Pompéia têm posto a descoberto variadíssimas inscrições, das 

quais muitas foram desenhadas com a Capitalis Rustica, com pincel ou estilete, em 

«livros» ou paredes, para registo de tudo e mais qualquer coisa. Das inscrições em 

paredes, autênticos graffittis, chama-nos a atenção a enorme quantidade encon-

trada em muros, paredes de casas e tabernas, em muitos espaços de Pompéia. 

Destas, cerca dez mil (!) estão catalogadas no Corpus inscriptionum latinarum. As 

inscrições de Pompéia foram estudas por Väänänen, Le latin Vulgaire des Inscrip-

tions Pompéiennes, Helsinki, 1937, 1958) e reunidas no Corpus Inscriptionum Latina-

rum, conhecido pela sigla CIL, obra grandiosa, editada pela Academia das Ciên-

cias de Berlim, iniciada em 1863 e ainda incompleta. Dos dezasseis volumes que 

compõem esta obra, que reúne inscrições de diversas cidades e regiões, o quarto 

volume regista as inscrições parietais pintadas em paredes, monumentos, muros, 

etc.

A Capitalis Rustica, pintada à 

mão sobre paredes, aplicada 

com pincéis largos e em cor 

preta ou vermelha, servia 

para apregoar mercadorias e 

serviços, fazer anúncios 

políticos. 

Foto a preto e branco de 

Albert Kapr, feita em 

Pompeia; as outras fotos são 

do autor, retratando lápides 

do Museu de Arte Romano, 

em Mérida. Agradecimentos à 

Direcção do Museu.
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Com esta Capitalis Rustica obteve-se uma versão mais fluida e 

mais caligráfica, uma letra um pouco menos formal, mais aper-

tada e económica – e talvez também mais rápida na sua execução, 

quando escrita com o pincel ou o estilete. Esta letra ocupava menos 

de metade do quadrado definido pelas letras versais da Capitalis Qua-

drata e permitia inserir bastante mais texto no espaço de uma lápide 

(o mármore já era há dois mil anos um suporte caro). 

Em diversos exemplos, a Capitalis Rustica atinge uma elegân-

cia que não fica atrás da beleza da Capitalis Monumentalis. Pouco 

a pouco, desenvolvem-se formas de letras que não existem na 

Capitalis Quadrata: nas imagens da primeira página deste artigo, 

observe as formas do «C» e do «G», por exemplo. Também se 

desenvolveram ligaduras mais específicas, adaptadas à enorme 

altura destas letras condensadas. No famoso graffiti de Pompéia 

mostrado nesta página, observe a ligação gráfica do «C» e do 

«U», em SECUNDUM. Poderá também distinguir os pontos a meia 

altura da letra, que serviam para separar as palavras...

Olhando atentamente para os exemplos mostrados neste 

artigo, percebe-se um substancial diferença entre as Rusticas 

pintadas a pincel ou escritas com o calamus (mais toscas, serifas 

muito largas, grande contraste na grossura das hastes) e aquelas 

esculpidas em pedra (mais elegantes e finas, mais equilibradas, 

contraste mais moderado). Em cima e ao lado: Um texto de Virgílio num 

precioso manuscrito da época tardia do Império 

romano, escrito em Capitalis Rustica. Este Folio14 

recto do Vergilius Romanus contem um retrato do 

autor. 

O ducto manual traduz-se num acentuado 

contraste de grossura das hastes, resultantes do 

anglo de inclinação do cálamus.
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Um exemplar de Rustica; texto caligrafado à mão. Nas seguintes três linhas, a 

fonte digital Pompeijana, de Adrian Frutiger, inspirada na Rustica, exibindo 

forte ducto caligráfico.

AuicumSolenovoterrasinrorateous
Abcdefghijklmnopqrstuvwxyz1234567890
ÆŒ;?! POMpeijana, Adrian Frutiger

AM 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTVXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz,1234
Ondine, Adrianus Frutigerius 

«As ondinas eram ninfas marítimas, e esta fonte também está cheia de ondas»  

– foi o comentário irónico-malicioso de Robert Bringhurst à Ondine, uma fonte 

inspirada nas escritas romanas... As minúsculas são pura invenção do autor,  

o typeface designer suíço Adrian Frutiger. A Ondine exibe um ducto, que apesar 

de traçado com uma caneta caligráfica moderna, mostra características 

«manuais» das letras romanas. 

Muitas inscrições em ânforas de azeite (por exemplo, nas fabricadas na Bética, 

província romana na Espanha Meridional, exemplo ao lado) mostram a Capitalis 

Rustica. Usavam-se letras «técnicas», por exemplo para a notação de núme-

ros, o peso da ânfora ou do azeite em libras romanas, que se desenhavam 

num estilo chamado notae hispanicae, cuja leitura devia ser fácil para os ofi-

ciais controladores. Na ânfora mostrada, identificou-se a societas Aemiliorum 

et Cassiorum, em letras facilmente legíveis. Outras, na mesma peça, destina-

das a funcionários, com abreviaturas e siglas, eram mais técnicas.

A Capitalis Rustica é a base de todas as letras posteriores de corte conden-

sado. Na época tardia do Império Romano, esta letra condensada foi a prefe-

rida para elaborar longos manuscritos. Foi a mais importante letra «script» 

para rolos e códices, do primeiro até ao VI. século da nossa Era. Era considerada 

apropriada para textos clássicos, «pagãos», pelo menos até ao século IV, 

quando outros tipos de letra começaram a predominar. Contudo, textos 

bíblicos e de autores cristãos foram raramente escritos em Capitalis Rus-

tica; quase todos foram registados em uncial ou semi-uncial.

Alguns esplendorosos manuscritos carolinos eram grafados com letra 

rústica, mas o seu uso estava limitado ao incipit, ao explicit e à rubricação 

dos textos. Significa que esta forma de letra romana ocupava um lugar 

alto na hierarquia das caligrafias praticadas na Idade Média.

Bibliografia
Jean Mallon. Paléographie romaine. Madrid, 1952.

Johanne Autenrieth. Litterae Virgilianae. Vom Fortleben einer römischen Schrift. 

München, 1988 (Schriften des Historischen Kollegs: 14). 
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TEMPORE TUM PROPRIO MODULATUR NOCTUA CARMEN

TUM UESPERTINUM CORNIX LONGEUA RESULTAT

TUM CORUI CREPITANT ET OUANTES GUTTURE RAUCO

AGMINA CREBRA UOCANT. TUM NOTA CUBIL IA LAETI

SUCCEDUNT PARITER . TUM PENNIS CORPORA PLAUDUNT.

TUNC ET STRYMONIAS CIRCUM UOLITARE REPENTE

SUSPICIES PER ARTA GRUES;  UBI  MITIOR ANNUS

SPONTE PROCELLOSUM DISIECERIT  AERA CAELO.

TUNC QUOQUE CUM STELL IS  HEBES EST LUX OMNIB(US)  ULTRO

NUBILAT NEC CRASSOS CIRCUMDUCERE MEATUS

Biblioteca Universitária de 

Leiden, ms. VLQ 79, f. 97r; 

França, segundo quartal do 

século IX.
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As pixelizações de 
letras romanas

Ao representar letras em mosaicos, os artistas romanos resolveram efi-

cientemente a resolução da pixelização. Quando se tratava de formar 

letras e/ou imagens, não por pintura ou por incisão, os Romanos optavam 

frequentemente pelo mosaico, usado de preferência em pisos e murais. O 

tamanho das pedrinhas e vidros de cor (tessera) seleccionadas para formar 

um mosaico, representava um equilíbrio entre os custos de produção, o 

espaço a preencher e a resolução necessária para permitir uma leitura satisfa-

tória do texto e uma visualização aceitável das imagens. 

Visto que a pixelização não era executada automaticamente por um algo-

ritmo pré-definido – como o faz qualquer software de tratamento de ima-

gem, por exemplo o Adobe Photoshop –, a resolução dos pixels era ajustada ao 

pormenor desejado: as imagens que exigiam detalhes e variações subtis de 

cores, levavam muitas pedras pequenas; os espaços livres e as grandes áreas 

em branco obtinham-se com pedras bastante maiores. Há que salientar a 

excelente qualidade dos layouts; a composição de imagens com os comentá-

rios em texto denota virtudes estéticas e uma segurança na composição que 

nem todos os designers contemporâneos se podem gabar de conseguir. ph.

À esquerda: pixelização de letras e 
ornamentos num mural da cidade de 
Itálica, Andalusia. Mosaico patente no 
Museu Arqueológico de Sevilha. Em 
baixo: o cavalo campeão aura, um 
mosaico romano executado na Tunísia.

Em cima: Mosaico de conteúdo erótico, 
numa vila romana na Tunísia.  
Uma interessante síntese de pictogramas  
e de letras rústicas.

Ao lado: pixelizaçáo de letras. mosaico 
patente no Museu de Arte Romano, 
Mérida, Extremadura, Espanha. As 
pedras triamgulares ajudam a formar as 
terminais.
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litteræ auræ do Palatium de 
Cercadilla, Córdova. Estas três letras, 
trabalhadas em chapa de ouro, foram 
encontradas no interior do criptopórtico do 
Palácio. Quando foi achada, a letra P 
apresentava espigas soldadas para fixá-la sobre 
pedra. A letra D tinha um orifício para o 
mesmo fim: a afixação sobre o suporte. Cerca 
de 19 cm de altura. Datável da primeira 
Tetrarquia. Museu Arqueológico 
Provincial de Córdova.

Letras romanas de 
metal, impressão com 
punções

Se bem que associemos «a típica letra romana» às belas epígrafes gra-

vadas em mármores nobres, os Romanos também usaram o metal 

como suporte de textos importantes – por exemplo, para fixar a sua polí-

tica e a sua jurisprudência. Conhecemos placas de cobre de grandes dimen-

sões, com textos de leis aplicáveis a determinado município ou província. 

O Museu de Arte Romano em Mérida e o Museu Arqueológico de Sevilha 

conservam os melhores exemplos ibéricos de grandes placas de metal gra-

vadas com textos de legislação romana. 

Conhecemos também letras sólidas, fundidas em metal (cobre e cobre 

dourado), letras que eram fixadas com pequenos suportes sobre os muros 

exteriores de monumentos e obras importantes – pontes, por exemplo 

(esta prática continua visível em alguns prédios modernos da nossa função 

pública – tribunais, por exemplo). 

Instrumentos feitos de metal, como, por exemplo, medidas de peso, 

também podiam ser gravados (ou cunhados) com letras. O exemplo mais 

fascinante talvez seja o punção reproduzido ao lado; servia para gravar um 

selo circular nas tampas de gesso que vedavam a boca de ânforas. Ânforas 

que foram fabricadas em milhões de unidades (!) para transportar azeite e 

vinho até Roma. 

Este punção é uma precoce realização dos tipos de metal; era usado para 

cunhar com o seu selo um suporte, neste caso o gesso fresco. Também é 

notável o desenho do logótipo do comerciante p. mussidi sempronian. 

Este nome foi aplicado duas vezes em diagonal, formando um M em ponto 

grande. O facto de terem aparecido nos subúrbios de Roma (Monte Testac-

cio) ânforas cunhadas com este selo, permite a datação para o século ii n.E. 

A espinha de peixe (?) poderá ser uma alusão ao conteúdo das ânforas: o 

apreciado garum, uma pasta gourmet usada para temperar, elaborada com 

sal, peixe, azeite e ervas aromáticas. 

Selo para marcar as tampas de 
gesso que se usavam para vedar a 
boca de ânforas.  
As ânforas foram fabricadas em 
milhões de unidades para 
transportar azeite e vinho das 
províncias de Hispânia até ao 
centro do Império, Roma.
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A Taquigrafia romana
O que hoje chamamos Estenografia (do grego stenós, estreito, conciso, e 

grafein, escrita), na Antiguidade era designado por Taquigrafia (tachus, 

rápido), semiografia (semeion, signo), ou simplesmente notæ, de onde vem 

o termo notário, para quem assim sabia escrever. Paralelamente à escrita 

«normal», os taquigrafos romanos desenvolveram um sistema de glifos 

próprio. Notas de Paulo Heitlinger. 

Embora na Grécia antiga tenham florescido oradores célebres, como Antifonte, 

Górgias, Lísias, Isócrates, Ésquines, Demóstenes, e filósofos como Protágora, 

Sócrates, Platão e Aristóteles, os Gregos não dispunham de um sistema organi-

zado de Taquigrafia; os discursos eram escritos antes de serem pronunciados. Pas-

savam por uma longa elaboração. Isócrates, por exemplo, trabalhou dez anos no 

seu célebre discurso, o Panegírico.

A respeito do uso da Taquigrafia na Grécia refira-se a Carta de Dionísio (27 n.E.), 

que, escrevendo à sua irmã Dídime, se queixa de «não haver recebido nenhuma 

carta (dela), nem em caracteres comuns, nem na escrita estenográfica.» Parece 

que existia uma escrita abreviada na Grécia. Mas tratava-se de uma Taquigrafia? 

Não se pode afirmar com certeza.

Só no segundo século n.E. podemos ter certeza da existência de uma verdadeira 

escrita taquigráfica, graças a um papiro escrito em grego e descoberto em 1905 em 

Oxyrhinchus, no antigo Egipto, onde se lê: 

Panechotes, antigo magistrado de Oxyrhinchus, por meio do seu amigo 

Gemello a Apolónio, semiógrafo, saudações. Eu coloquei junto a ti o escravo Cha-

raimmone, para aprender os signos que o teu filho Dionísio conhece, pelo período 

de dois anos, (...), pelo honorário estipulado entre nós, de 120 dracmas, excluídos 

os dias de festa, de cujo montante tu já recebeste uma primeira parcela de 40 dra-

cmas, e receberás a segunda parcela de 40 dracmas quando o jovem tiver apren-

dido todo o sistema; e a terceira parcela, das últimas 40 dracmas, recebê-la-ás ao 

final do contrato do aprendizado, quando ele já for completamente capaz de escre-

ver e de ler correctamente, sem erros, qualquer escrito em prosa. No XVIIIº ano 

do Imperador Tito Elio Adriano Antonino Augusto Pio, Phamenot, a saber, 15 de 

Novembro de 155. 

(Trecho extraído da tradução de Enrico Majetti, Disegno Storico della Stenografia)

Sobre a Taquigrafia romana temos abundantes documentos no primeiro século 

a.n.E. Mas a criação de uma autêntica Taquigrafia foi precedida de um período 

que podemos designar pré-taquigráfico. Neste período, desenvolveram-se abrevia-

ções da escrita ordinária e por volta do III século a.n.E. , temos as Notas de Quintus 

Ennius.

Os Romanos usavam profusamente siglas, abreviações e ligaduras (I). Para ler 

correctamente, um Romano tinha de saber reconhecer as inúmeras abreviatu-

ras e ligaduras usadas para poupar espaço. O poeta Quintus Ennius (*239 a.n.E. 

em Rudiæ, Calábria, †169 a.n.E.) recolheu essas siglas e ordenou-as, com o intento 

taquigráfico. Sobre Ennius, temos notícia através de uma enciclopédia muito 

divulgada na Idade Média, Etymologies (Das Origens, I, 22, de notis interpretandis), 

de Isidoro de Sevilha. As Notas de Quintus Ennius não são um verdadeiro sistema 

~n±
∫ª+
¬√Œ
∏¤⁄|
mantinus
I. Ligaduras romanas e as 
ligaduras da fonte Mantinia, 
uma fonte de Mathew Carter, 
enriquecida com muitas ligaduras 
de tipo romano.

Exemplo de uma curiosa ligadura: 
NT. O conjunto de glifos romanos 
era muito maior que as 23 letras do 
abecedário. 
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de Taquigrafia, mas antecipam-no. São uma compilação de 1.100 abreviações da 

escrita ordinária. É provável que Quintus Ennius se tenha dedicado à tarefa de 

coordenação das abreviações latinas já existentes, aumentando-as, aperfeiçoando-

as de modo a torná-las mais uniformes, a fim de melhor servir ao fim a que deveria 

se prestar: o registo de discursos.

As abreviações de Quintus Ennius eram chamadas vulgares notæ, abreviações 

da escrita comum, enquanto que os signos especiais de abreviações estenográficas 

eram chamadas notæ compendiariæ. A palavra latina compendiarius significa «sumá-

rio, breve, caminho mais curto, atalho». 

No último século a.n.E. surge uma autêntica Taquigrafia, usada para recolher a 

palavra dos oradores. Os taquígrafos romanos estavam acostumados a usar o seu 

sistema de Taquigrafia para taquigrafarem tanto em latim quanto em grego.

Vários estudiosos escreveram obras sobre a Taquigrafia dos Romanos. Uma das 

obras mais notáveis foi a de Ulrich Friderick Kopp, em quatro volumes. Thomas 

Anderson (History of Shorthand): «A estenografia romana, mostra (Kopp), foi mais 

fruto da prática que da teoria, e foi construída, não segundo um plano preconce-

bido, mas mais provavelmente concebida e desenvolvida de maneira improvisada, 

e por muitas mãos. Nenhum homem teria podido criar ou planear um sistema 

como esse. Foi, como ele prova, uma criação gradual. Uma arte e uma ciência. E 

foram factores indispensáveis para a sua formação, uma prática constante e efec-

tiva, lado a lado com tentativas bem concebidas para adaptar a mais engenhosa 

teoria às rígidas exigências das circunstâncias.»

Marcus Tullius Tiro

O primeiro sistema organizado de Taquigrafia surge em Roma, obra de Marcus 

Tullius Tiro (*103 a.n.E. em Arpinum; † 4 a.n.E., em Puteoli) Segundo o his-

toriador Gustav Sarpe (Prolegomena ad Tachygraphiam Romanam, Rostochii, 1829), o 

primeiro registo estenográfico teria sido o de uma oração de Cícero contra Verres, 

em 70 a.n.E. Outra terá tido lugar, segundo Karl Faulmann, no dia 8 de Novem-

bro de 63, por ocasião da primeira Catilinária. Este historiador argumenta que se 

encontra, na colectânea das Notas, uma sigla (que não se teria podido formar a 

não ser posteriormente) para a famosa frase «Quousque tandem abutere, Catilina, 

patientia nostra? (Até quando, Catilina, abusarás da nossa paciência?)» Este facto 

mostra que já estaria em uso o recolher estenograficamente os discursos. 

Em 5 de dezembro de 63, assim nos dá notícia Plutarco, num trecho da sua Vida 

de Catão Uticense, onde diz, a propósito do célebre discurso no qual Catão soube 

convencer o Senado a pronunciar a condenação capital contra Catilina e os seus 

conjurados, foi organizado um serviço de taquígrafos (notários).

Plutarco narra na sua história de Catão Uticense «que este discurso de Catão 

foi conservado porque o cônsul Cícero pôs no plenário velocíssimos escribas (ama-

nuenses) e instruiu-os para que registassem os discursos com certos signos peque-

nos e breves, os quais tinham força de muitas letras.»

O serviço taquigráfico para o registo do discurso de Catão constitui o primeiro 

Departamento Taquigráfico parlamentar. Foi organizado por Cícero, e é de consi-

derar que o próprio Tiro tenha estado entre aqueles «velocíssimos escribas» (cerca 

de quarenta), que pela primeira vez no mundo fixaram em tempo real as palavras 

de um orador.

Depois do registo do discurso de Catão, o uso da Taquigrafia difunde-se. Asco-

nio Pediano conta que o discurso de Cícero Pro Milone (52 a.n.E.) foi taquigrafado. 

“The Roman stenography, he 
(Kopp) shows, was not so much the 
offspring of theory as of practice, 
and that it was built up not 
according to any preconceived plan, 
but more probably framed and 
developed in an improvised manner, 
and by many hands. No man ever 
did, or ever could, sit down and plan 
such a system as that. It was, as he 
proves, a gradual creation; an art as 
well as a science. And actual and 
constant practice side by side with 
well-considered attempts to adapt 
the most ingenious of theories with 
the unyielding exigencies of the case, 
were indispensable factors in its 
formation.”

Nesta sessão, o Senado devia 
decidir a sorte dos conjurados de 
Catilina, descobertos e presos, e 
Júlio César havia proposto a 
pena de exílio perpétuo, mas o 
eloquente e obstinado discurso 
de Catão induziu o Senado a 
deliberar pela condenação à 
pena de morte.
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Foram taquigrafadas de igual forma, em 44-43, as Filípicas 

de Cícero e, em 15 de março de 44, o discurso pronunciado 

por Marco António diante do cadáver de Júlio César. Já este 

havia, desde 59, estabelecido que as discussões no Senado 

fossem registradas por taquígrafos para a publicação das 

Acta Senatus. 

Passados onze anos do primeiro registo taquigráfico, as 

Notas Tironianas haviam sofrido um desenvolvimento tal 

que o registo de discursos pronunciados no Forum e no 

Senado devia acontecer de modo contínuo e normalizado.

As Notas Tironianas, mais que uma simples colectânea de 

abreviações, eram um sistema taquigráfico orgânico. Giu-

seppe Aliprandi: «as Notas Tironianas são indubitavel-

mente um sistema abreviativo segundo critérios gramati-

cais. As palavras são abreviadas de modo diverso, diferindo 

as palavras simples das palavras compostas: no primeiro 

caso, há uma posição distinta da desinência, no segundo 

caso, do prefixo.»

Sabemos que Tiro era uma autoridade no campo linguís-

tico e capaz de criar uma síntese gráfica relacionada à língua latina. F. Tedeschi, em 

L’arte della Stenografia, Turim, 1874: «Tiro foi o primeiro a ter a louvável idéia de reu-

nir os vários meios abreviativos e as várias abreviações, de que costumavam se ser-

vir, em seu tempo, os Romanos. Regulando-as numa única regra, adaptando-as a 

uma única medida e critério, formou aquilo que deve ser um verdadeiro sistema 

estenográfico, pois que apenas pode ser chamado com tal nome, um sistema em 

que todas as partes se harmonizem entre si e com o todo.»

Na Idade Média, as Notas Tironianas já continham 13.000 elementos (!), que 

havia que decorar, e que estavam ao serviço dos scriptores monásticos, como por 

exemplo, no célebre Mosteiro de São Martinho em Tours, que foi, até ao meio do 

século IX, uma das mais importantes escolas de erudição no espaço cultural caro-

língio. Nas correcções, transcrições e excerptos aqui produzidos, as Notas Tironia-

nas eram sempre usadas.

Taquigrafia hoje

Hoje, o termo geral Taquigrafia define todos os métodos abreviados de escrita, 

com o objectivo de acelerar a velocidade da escrita, em comparação aos méto-

dos comuns de escrita. A diferença entre Taquigrafia e estenotipia: a Taquigrafia é 

feita à mão, usando lápis ou caneta; já a estenotipia utiliza máquinas para a com-

posição dos taquigramas.

Os distintos sistemas de Taquigrafia fornecem glifos ou abreviaturas para as 

palavras e as frases comuns, o que permite que alguém, bem treinado no sistema, 

escreva tão rapidamente que possa acompanhar um discurso ou uma palestra. Há 

muitos métodos taquigráficos diferentes, e vários foram adaptados para a língua 

portuguesa.
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Inscrições em argila
O Museu Monográfico de Conímbriga encerra no seu valioso espólio uma 

invulgar colecção de documentos da era romana: inscrições gravadas em 

pedaços de barro...

O termo grego ostrakon designa um pedaço de cerâmica com inscrições. No 

barro fresco podia-se escrever por incisão, utilizando qualquer objecto, e por 

vezes, os dedos. Utlizando um material frequentemente destinado à recusa – frag-

mentos de cerâmicas –, a prática do ostracon designa usos efêmeros da escrita: um 

voto, um rascunho, um memorandum, listas, uma mensagem pouco importante, 

um curto relatório administrativo ou militar, ou ainda qualquer escrita para uso 

lúdico...

R o t a s

O P E R A

t e N E T

A R E p O

S a T O r
O pensamento de inspiração estóica que lemos em Cícero – 

Sator «omnia» continent (o Cosmos é o princípio de todas as coi-

sas) – pode estar na origem deste palindroma fixado sobre um 

tijolo de barro fresco, jogo verbal que os Romanos aprendiam na 

escola e que chegou às províncias mais distantes - Lusitânia, Síria, 

Bretanha.

Referências:

Arepo in the Magic ‘Sator’ Square: J. Gwyn Griffiths, The Classical Review, 

New Series, Vol. 21, Nr. 1., Março 1971, pp. 6–8.

A Specimen of Ancient Incidental Roman Epigraphy. Carlos Pérez-Rubin, 

Documenta & Instrumenta, No. 2, 2004, Faculdade de Geografia e História, 

Madrid, Universitas Complutensis.
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A Cursiva era a grafia do dia-a-dia romano. 

Escrevia-se com o stilus em tabuinhas de 

cera ou com o cálamo sobre pergaminho. 

Ou até num pedaço de barro fresco, como 

nos dois fragmentos achados na cidade 

romana de Conímbriga.

O fragmento mostrado na parte superior 

da imagem, à direita, foi descoberto na 

oficina de cerâmica de um certo Maelus.  

O achado, datável para o século I n.E. reza 

o seguinte texto: Ex officin(a) / Maleonis / 

diarias/ rogota/s solvi

A inscrição patente na imagem grande, para 

a qual não foi possível obter o texto ou  

a tradução, é de uma qualidade caligráfica 

impressioante, um documento invulgar...
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“The old Fellows 
Stole all our  

Best Ideas”
As letras romanas - Capitalis Monumentalis – digitalizadas por 
typeface designers contemporâneos. Notas de P. Heitlinger

Existem várias fontes digitais que recriam a estética das letras usadas no Império 
Romano. A fonte Hadriano, em baixo, é um alfabeto de versais e versaletes da autoria 
do norte-americano Frederic W. Goudy, que imita uma QUADR ATA já tardia, realizada 
com pouca ortodoxia e menos formalidade. Numerosas outras fontes modernas foram 
inspiradas nas formas da CAPITA LIS MONUMENTA LIS romana; um dos mais belos exem-
plos contemporâneos é a Requiem, uma fonte de Jonathan Hoefler. Com esta Requiem 
foi composto o texto que está a ler. 

Hadriano de Frederic W. Goudy

A B C D E F G H I J K
L M N O P Q R S T U
V W X Y Z ; , { ? ! &
] a æ b c ç d e f g h i j k l m
n o œ p q r s t u v w x y z

 olißipo A fonte Hadriano Title foi desenhada pelo 
typeface designer norte-americano Frederic Goudy 
em 1918. Teve por base um fragmento romano que 
Goudy viu no Museu do Louvre. Inclui apenas 
versais e versaletes. A Hadriano Lower Case foi 
desenhada em 1930; nunca foi usada.
O corte Hadriano Stone Cut ( feito por Sol Hess 
em 1934) tenta reproduzir o efeito tridimensional da 
letra gravada em pedra.
Com a seu proverbial bom humor, Goudy 
comentava o trabalho dos seus antecessores:  
«The old fellows stole all our best ideas.»

Roma, Inscrição no Arco de Tito.

A fonte Felix Titling, da Monotype, 
(1934) foi baseada num tratado de 
1463, da autoria de Feliciano sobre as 
letras em monumentos romanos.

ABCDEFGHIJKLMN 
OPQRSTUVWXYZ
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 ÆBCDFG
HIEKJLMP
NAŒROQ
STUVXYZ

S•P•Q•R A fonte Trajan Pro, da typeface designer Carol Twombly, 
é uma opção frequentemente usada para compor textos de 
pompa, representação e esplendor, ao estilo da antiga Roma.
Conforme o nome sugere, terá sido inspirada na famosa 
inscrição na base da Coluna de Trajano...

S E N A T V S . P O P V L V S Q V E . R O M A N V S
I M P . C A E S A R I . D I V I . N E R V A E . F . N E R V A E
T R A I A N O . A U G . G E R M . D A C I C O . P O N T I F
M A X I M O . T R I B . P O T . X V I I . I M P . V I . C O S . V I . P . P
A D D E C L A R A N D V M . Q V A N T A E . A L T I T V D I N I S
MONSE T.LO C US .TA N T IS .RV DER IBUS . SI T.EGES T VS

4ROMANAS`EM>>PORTUGAL$
Em fundo azul, a fonte Requiem Ornaments, com letras pré-emolduradas.

‰ equiem,  Hoefler
.ROSA

TYPEX
Requiem
Maledictvs
Lacrimosa Dies
Flammis Acribus

a æbcdefghijk lm
noœpqrstv w xyz

1234567890

A fonte digital Requiem dispõe de 
minúsculas, obviamente, mas neste 
mostruário foram omitidas, para 
alcançar melhor sintonia com os 
modelos históricos. Os cortes usados 
foram o Display HTF e os versaletes 
Text HTF Small Caps.



Cadernos de Tipografia Nr.5 Dezembro 2007  página  44

ABCDEFGHILMNOPQR
STUXYZ RUSTICA

A Rustica, um 
freefont do autor.

ABCDEFGHI
JKLMOPQR

STUV W XYZ
~Æ±∏∫
◊‰Œ^

\
Um impecável desenho de serifas 
e harmoniosas ligaduras 
caracterizam a fonte Mantinia, 
de Matthew Carter. 
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aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

aæbcdefghijklmnoœpqrstvwxyz

AZAZ
P E N U M B R A ,  u m a  l a p i d a r  co m  e  s e m  s e r i fa s

( F U T U R A ,  U M A  L A P I D A R  S E M  S E R I FA S )

aæbcdefghijklmn
oœpqrstvwxyz
1234567890

J.D. Closer, um freefont 

do site de Peter Saville.

Penumbra (16 fonts, four styles x 

four weights). This 1994 all-caps 

design by Lance Hidy is based on 

his own poster lettering. The 

letter proportions are based on 

the classical Roman lettering of 

2000 years ago.
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Capitulares & Iniciais
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Organizando o texto:  
Iniciais e capitulares
As letras no início de uma secção de texto, além do seu valor 

estético e decorativo, articulam as divisões do documento, 

organizando os conteúdos. Este artigo de Paulo Heitlinger está 

focado na funcionalidade das iniciais e numa análise integrada 

dos elementos de estruturação e navegação de um texto.  

Para além do seu contexto histórico, as iniciais continuam a  

ser abundantemente usadas na paginação contemporânea....

A fascinação pela beleza de muitas iniciais que vemos em li-

vros históricos facilmente nos leva a menosprezar a sua fun-

ção: ser um elemento organizador de conteúdos. Este artigo 

tentará equilibrar a análise desse aspecto funcional com a apreciação 

do aspecto decorativo.

Em alemão: Initiale, Schmuckbuchstabe; Ziermajuskel. Em inglês: Initial. 

O termo inicial deriva do latim initialis, initium. Inicial é o término tipo-

gráfico para uma letra saliente, frequentemente decorada (ou decorati-

va), na maioria dos casos uma maiúscula, colocada no princípio de um 

livro, de um capítulo, de um parágrafo ou de uma palavra. 

Como marca gráfica, anuncia o começo 

do texto que se lhe segue. Uma inicial pode 

ter a altura de várias linhas de texto, o seu 

corpo sendo substancialmente maior que o 

do texto corrido. Em manuscritos medie-

vais, algumas iniciais abrangiam o tama-

nho de uma página inteira!

Capitular, uma palavra portuguesa/espa-

nhola, significa «uma letra no início de um 

texto». Curiosamente, nehuma destas defi-

nições aponta para o facto que a inicial é 

quase sempre um elemento essencial para 

organizar o texto de documentos comple-

xos, como por exemplo o jornal apresenta-

do no fim deste artigo.

As iniciais e as letrinas assumiram uma 

parte essencial não só na decoração, mas 

também na organização dos livros antigos 

– tanto os manuscritos como nos impres-

sos. Recapitulemos a evolução.

Nos primeiros documentos extensos, es-

critos com letras romanas e gregas, não 

existiam as divisões que hoje nos parecem 

absolutamente «naturais», lógicas e im-

prescindíveis. Muitas vezes, as palavras não 

Folio 292r do Book of Kells, que contém nas 

seguintes páginas o texto que abre o 

Evangelho segundo São João. 

Uma inicial iluminada ‘I’, na forma de uma 

criatura híbrida, com cabeça humana e corpo 

alado, com patas de animal e uma serpente na 

boca. Origem: Paris? 
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Em cima: Folio 27r dos Lindisfarne Gospels, o incipit ao Evangelho de 

Mateus. Um manuscrito do século VIII, no qual a caligrafia de arrojadas 

formas se combina com iniciais de vários tamanhos e decorações. 

Letras negras, a cor e negativas (em branco). Uma espantosa obra 

prima. 

O texto latino foi escrito por volta de 700; o texto anglo-saxão foi 

adicionado em 970. De modo geral, os artistas que iluminavam estes 

manuscritos não eram identificados e por isso desconhecemos os seus 

nomes; mas os Evangelhos da Abadia de Lindisfarne são uma excepção. 

Num comentário aposto cerca de 100 anos depois da criação do 

manuscrito, a autoria do completo documento é atribuída ao monge 

Eadfrith, que foi bispo de Lindisfarne de 698 até 721.

Os Lindisfarne Gospels mostram páginas designadas por «carpet 

pages». Cada um dos gospels (Evangelhos) começa com o primeiro 

caractere. A página que se segue a esse esplendoroso glifo é uma 

«carpet page», decorada com padrões representando a cruz. Ao lado: A 

página inicial do Evangelho de São João. As linhas de texto em ponto 

pequeno, debaixo das letras decoradas, são a tradução para o Anglo-

saxónico, adicionada ao documento no século X.
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Manuscrito com uma magnífica 

Minúscula carolina (body text), 

combinada com uma Uncialis 

(primeira linha) e palavras em 

Capitalis Rustica, escritas em rubro.  

A inicial decorada é uma ?? 

Sacramentário gregoriano, de Sankt 

Gall (?), cerca de 825-50, 

subsequentemente usado na Abadia 

de Sankt Alban, em Mainz. 

Bodleian Library, MS. Auct. D. 1. 20,  

fol. 116r. 

As belas iniciais floreadas, escritas em 

rubro, estruturam um complicado texto 

escrito em Minúscula carolina. 

Este tipo de letra não era apenas 

minúscul0; este fragmento é um belo 

exemplo de uma folha escrita com a 

letra Carolina - com minúsculas e com 

(vários tipos) de maiúsculas, de vários 

tamanhos, perfeitamente integradas 

no corpo do texto.
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eram escritas separadas. Não se usava nem 

ponto, nem vírgula.

A partir dos rolos de papiro, evoluiu «o 

livro» – um produto acabado, referenciá-

vel, estável, merecedor de preservação e pe-

renidade. O texto do documento já não era 

distribuído ao longo do rolo, mas compos-

tas em páginas de pergaminho (e depois, 

de papel), e passa a ser concebido como 

uma unidade organizada, estruturada – 

sintacticamente, semanticamente e por 

meios gráficos. 

Em vez de um fluxo interminável de gli-

fos, aparece a separação das palavras, a 

pontuação, os títulos, subtítulos e as ini-

ciais – elementos essenciais do livro como 

hoje o usamos. Com elementos gráficos 

que identificam as diversas partes consti-

tuintes de dada obra, o livro torna-se «na-

vegável». O leitor passa a dispor de uma sé-

rie de marcas gráficas que o orientam. A 

letra capitular, no início de uma capítulo, 

e as iniciais, no início de certos parágrafos, 

tornam a hierarquia dos conteúdos transpa-

rente ao leitor.

Importante salientar que no desenho gráfico dos manuscritos e livros antigos, 

as opções de letras usadas para o texto corrido, para os capítulos, para os títulos e 

subtítulos, articulam-se de forma muito bem pensada. Muitos vezes, maravilhados 

pelo esplendor das capitulares, corremos o risco de não assinalar o equilibrado 

jogo, o trabalho conjunto desses elementos estruturantes.

A inicial desenvolveu-se nos fins do século vii – a partir das caligrafias pratica-

das em manuscritos, e é de uso comum a partir do século viii. Em documentos ca-

rolíngios é comum vermos maiúsculas romanas, no estilo da Capitalis Quadrata, a 

servir de iniciais a textos escritos com a Minúscula carolina.

As letras iniciais não são pois uma inovação da iluminura medieval; existiram 

muito antes. Sendo uma das mais antigas formas de decoração e organização dos 

textos, desenvolvem-se com expressões regionais muito diversas, até alcançar um 

uso primordial na iluminura medieval.

A inicial faustosamente ornada aparece a partir de 650 n.E. Algumas letras ini-

ciais serão dotada de uma expressão quase mágica, sobrenatural. A letra maiúscula 

«I» que aparece no princípio do Genesis (In principio creavit Deus) é muito mais que 

uma letra – é o simbolo do começo de tudo, do Céu e da Terra, na concepção reli-

giosa vigente.

Já decorada com uma panóplia de personagens naturais, celestiais, infernais e 

sobrenaturais, a inicial adquire uma expressão pictórica, posicionada nos fólios 

para adquirir uma projecção máxima e, por vezes, dimensões surpreendentes. 

Distinguimos diferentes formas de iniciais. As mais simples são letras de maior 

tamanho, monócromas e polícromas, não decoradas – veja o exemplo em cima. 

 Página de um exemplar dos Quatro Evangelhos, escrita em Itália com letras 

unciais e decorada com uma inicial muito simples. Século VI. 
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A capitular ao  
serviço do Amor
William Chaucer. The Romaunt of the Rose. Inglaterra, 

cerca de 1440. (MS Hunter 409, V.3.7). Este 

manuscrito é a única cópia do poema alegórico sobre a 

arte de amar, na tradução de Chaucer. Le Roman de la 

Rose foi originalmente composto em francês por 

Guillaume de Lorris e  Jean de Meun. O manuscrito foi 

copiado em 1440, poucas décadas após a morte de 

Chaucer, em 1400. Elegantemente decorado, folha a 

folha, com capitulares e borrifos florais, possuiu 

algumas páginas particularmente ornadas com 

lascivos desenhos florais.

Este manuscrito foi digitalizado e está acessível,  

na sua totalidade, em  

www.memss.arts.gla.ac.uk/html/samples.htm

A primeira impressão do poema foi feita por William 

Thynne em 1532.
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Depois, aparecem as iniciais ornamentadas ou decora-

das; são as primeiras formas pictóricas da letra. 

A partir do século vi, as iniciais são realçadas com fi-

guras abstractas, geométricas, com motivos vegetalistas, 

florais e zoomórficos, enrolamentos e troncos espiralados 

ou ainda figuras grotescas, burlescas, em herético con-

traste com os textos sacros ao seu lado. 

 No período românico (recorda-se do excelente filme O 

Nome da Rosa?) as iniciais adquirem uma espantosa varie-

dade, variando da simples letra-silhueta executada a ver-

melho-azul-verde, ornamentada com troncos de folha-

gem elegantes (littera florata) até formas que sugerem rele-

vo tridimensional, em que as letras se destacam sobre um 

fundo colorido pela projecção de uma sombra. 

Os monstros e os dragões são motivos recorrentes, 

muito apreciados. Estas bestas fantásticas são utilizadas 

como elementos decorativos: os seus corpos adquirem a 

forma da letra. O simbolismo místico adquire grande sig-

nificado no período românico. 

A partir de finais do século xiii, as iniciais levam uma 

decoração com elementos vegetalistas (folhas, flores, ra-

magens entrelaçadas) sobre fundos geralmente coloridos 

ou dourados (letras filigranadas). 

A inicial historiada ou inicial figurativa nasce no século viii — mas só se imporá 

no século xi, quando adquire o carácter narrativo. Texto e imagem serão ligados de 

uma forma mais condensada e abreviada. 

Sucedem-se diversos estilos. Letras com diversas figuras humanas e animais que 

imitam a forma da letra através de corpos dobrados e da flexibilidade dos gestos; 

iniciais acrobáticas, com personagens em exercícios de ginástica, pintados nos ra-

mos que compõem a letra. 

Finalmente, aparecem as iniciais historiadas com cercaduras, colocadas no iní-

cio de textos importantes e acompanhadas de tituli.

Impressão com tipos móveis
A partir de 1450, os protipógrafos alemães Johannes Gutenberg e Peter Schöffer 

em Mainz adaptam a inicial caligráfica do Gótico Tardio para a Tipografia. Na pri-

meira etapa dos incunábulos, as capitulares ainda são inseridas manualmente. Gu-

tenberg reservava espaços para o iluminador desenhar as letras ornadas: as iniciais 

e as cabeças de capítulos. Na B42, cada página é composta a duas colunas, conten-

do 42 linhas (daí a abreviatura de B42), impressas em Textura, a letra gótica con-

densada que se usava nos manuscritos. As iniciais são góticas, mas diferentes.

Em 1525, Albrecht Dürer publica a sua Underweysung der messung mit dem zirckel 

un richtscheyt in Linien, ebenen und gantzen corporen, durch Albrecht Dürer zusammen 

getzogen und zu nutz allen kunstliebhabenden mit zugehörigen figuren in truck gebracht 

im jar MDXXV. Na terceira parte desta obra, Dürer concentra-se na construção de 

iniciais para a Fraktura impressa pela primeira vez em 1517.
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A indescritível beleza de um incunábulo. Botho, Konrad. Cronecken der Sassen. Impresso em 1492 por Peter Schöffer em Mainz. 

Folha decorada com capitulares. Staatsarchiv Marburg, Hr 20, 9 (GW 4963).

Mais exemplos em www.manuscripta-mediaevalia.de
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Uma página da edição de 1581 da «Bíblia de Genéva», provida de 

numerosos comentários e referências a outras partes do texto.

Introdução e resumo
composto em tipos itálicos 
(Swash). Referências aos 
parágrafos

O caderno é 
identificado com letras 
góticas.

Capítulo (Nome)
composto em tipos 
romanos Comentário composto à 

largura de duas colunas, 
em tipos romanos.

Palavras-chave
compostas em tipos 
romanos, negritos.

Marginais compostas em 
tipos romanos de corpo 
reduzido. As letras 
minúsculas correspondem 
às referências inseridas no 
texto corrido

Texto corrido composto a 
duas colunas, em tipos 
góticos de corpo médio.

Capitular. Versal romana 
decorada marca o ínicio do 
primeiro capítulo do livro.

Inicial pequena,
versal romana em 
corpo da altura de 
duas linhas

No texto corrido: 
Numeração dos versículos 
com números árabes.

Numeração do capítulo 
composto em tipos 
romanos, versaletes.

A perícia dos tipógrafos
Pouco tempo depois da invenção da Tipografia, os editores e os compositores de tipos 

móveis tinham ultrapassado a perícia dos escribas da Idade Média. Uma página de 

uma Bíblia de 1581 serve para ilustrar os detalhes de composição, ao serviço da hierar-

quia de conteúdos e usados como elementos de navegação e de hipertexto. Além das 

capitais, identificam-se facilmente mais de 10 distintos elementos nesta paginação, 

todos ao serviço da estruturação do texto e da orientação do leitor.
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Na Época Victoriana cultivou-se o péssimo hábito de coleccionar capitulares como 

vinhetas decorativas, isoladas do seu contexto textual. Um exemplo desse popula-

ríssimo género de aberrantes colecções é Medieval Alphabets and Initials for Illumina-

tors, da autoria de F.G. Delamotte. As autênticas iniciais de época eram muito mais 

belas, como se pode apreciar no exemplo em baixo, mostrando Fracturas barro-

cas.

Paul Franck, «Initial G», da obra 

Schatzkammer allerhand Versalien, 

Nürnberg, 1601 (xilogravuras).

Medieval Alphabets and 

Initials for Illuminators, da 

autoria de F. G. 

Delamotte. Compilação 

publicada em Londres por 

Crosby Lockwood and Co., 

em 1886. Fourth edition. 

Printed by Whiting and 

Co. Cromolithographed 

plates of alphabets and 

initials. A follow-up of the 

Delamotte’s Primer of 

Illumination. London: 

Crosby Lockward & Co. 
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Já nas impressões renascentistas, a inserção 

das capitulares era feita por xilogravura. Pou-

co mais tarde, gravando tipos móveis em cor-

po grande, para uso como capitulares, excluía-

se definitivamente o trabalho manual do ilu-

minista. Veja ao lado uma bela impressão de 

Erhald Ratdolt, realizada em Veneza.

No século XIX e até aos inícios do século xx, 

as iniciais saudosistas entram em grande voga, 

dispondo as empresas impressoras de quanti-

dades babilónicas de iniciais decorativas, para 

todos os usos e ocasiões. Hoje, as iniciais são 

maioritariamente usadas em revistas e maga-

zines. A finalizar este artigo, mostram-se ex-

celentes exemplos, recolhidos numa edição re-

cente do jornal diário português Público e na 

revista Vogue.

Flores astrologiae, de Albumasar (astrólogo árabe do século IX), obra 

publicada pelo impressor alemão Erhard Ratdolt, ilustrada com 73 

xilogravuras. Augsburgo, 18 de Novembro de 1488. Enquanto o texto é 

composto em letra gótica, as capitulares são versais romanas.

Nestes exemplos do jornal «Público», que podem 

integrar qualquer Manual de Boas Práticas 

Tipográficas, a inicial vermelha é formada por um 

só caractere, ou por dois, alinhados pelo topo do 

bloco de texto. Esta variante chama-se em inglês 

dropped initial.
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Links

Glossário (em inglês) dos manuscritos ilumina-

dos: prodigi.bl.uk/illcat/glossary.asp

Bibliografia

J.J.G. Alexander: Initialen aus großen Handschrif-

ten, München 1978, Prestel Verlag, ISBN 

3791304402 

Initial Letters: Typography as Art. Initial letters 

are the start of a good conversation. They are the 

doyennes of type. by Allan Haley, August 2007. 

http://www.dynamicgraphics.com/dgm/Arti-

cle/28792 

One of the richest collections of medieval and Re-

naissance manuscripts in the world:http://www.

bl.uk/catalogues/illuminatedmanuscripts/

Capitulares: uma típica solução contemporânea:  

revista Vogue, Dezembro 2004.
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Capitulares unciais
A S UNCIAIS foram uma evolução tardia das maiúsculas 

romanas. Apareceram no declínio do Império Romano, 
persistiram no reino de Bizâncio e durante toda a Idade Média, 
formando uma das múltiplas ligações entre a cultura caligráfica 
tardo-romana e a prática tipográfica contemporânea. 

As unciais são versais com formas pronunciadamente arredon-
dadas. Foram usadas desde o século IV até ao século VIII por escribas 
latinos e gregos. As primeiras manifestações da UNCIALIS mostram 
letras largas, simples, amiúde riscadas com um só traço, tirando par-
tido da superfície lisa do pergaminho, que então começou a substituir 
o papiro (o papiro, de superfície mais rugosa, pede letras compostas 
de vários traços).

 U 
m dos mais antigos exemplos que conhecemos da 
letra uncial é De bellis macedonicis, um códice conservado 

na British Library. Neste manuscrito as letras foram escritas 
separadas. Mas a separação das palavras, que hoje nos parece tri-
vial e comum, aqui ainda não é evidente; o texto aparece como um 
contínuo. Só mais tarde, as letras unciais (e todos os outros tipos 
de letras) serão aplicadas em palavras separadas.

Nos dois séculos que se seguiram a 400, as formas das unciais 
tornam-se gradualmente mais complexas; por volta de 600, os 
manuscritos mostram um aumento de ornamentos e floreados. 
As alterações mais significativas da uncialis são o aparecimento 
de ascendentes e descendentes, dando origem às chamadas semi-
unciais. 

ABCDEFG
HIKLMN
OPQRST
UWXYZ

Sic Transit 
Gloria Mundi
Duas unciais digitalizadas. Em cima as great 
primer uncials, de Jonathan Hoefler. Nas 
duas última linhas, em combinação com a Textura,  
do mesmo autor: «a perfect match». 
Ao lado, as lombardic capitals,  
da autoria de Frederic W.Goudy, disponíveis  
em versais e versaletes.

ABCDEFGHIJ
KLMNOPQRS
TUV³WXYZ *
abcdefghijklmn
opqrstuvwxyz

Página de um manuscrito gótico medieval, ornado com 
unciais: uma capitular azul e uma inicial vermelha.

Often to be working, and both should be Gentlemen, in the best sense. 
As it is, we make both ungentle, the one envying, the other despising 
his brother; and Society is made up of morbid thinkers and miserable 
workers. Uma Textura tipográfica do século XX: a esguia Goudy Text MT, aqui combinada com as 

Lombardic Capitals (em rubro) do mesmo autor.
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Á •he Ë

CANTERBURY

¶Åñâ§
by Ìeoffrey Òhaucer

Óhe Òanterbury Óales
Í by Ìeoffrey Òhaucer Î

ÑHAUCER:
•he Ñanterbury
•alesËËË

Â Òanterbury Ê
Ô Ìothic font with three alternate styles of Lombardic Caps:

A: ABC  È  B: ÄÇÑ  È  C: ÅÉÖ
and many period ligatures such as | } ~ å

A partir de 800, a uncialis já só foi usada como display script em títulos e sub-
títulos dos livros caligrafados com letras góticas. Depois da fase de dominância, 
as unciais e semi-unciais foram profusamente usadas para servir como capitula-
res e iniciais nos manuscritos carolíngios e góticos; eram frequentemente decora-
das a ouro e a cores. 

Entre as unciais modernas está a fonte Libra, desenhada por S. H. de Roos para 
a Amsterdam Typefoundry em 1938, e a mais marcante Omnia, uma fonte de Karl-
georg Hoefer, com formas de tendência mais minúscula. 

Contudo, no contexto do tema «Capitulares e iniciais» interessam-nos as Lom-

bardic Capitals, uma elaborada uncial da mão do americano Frederic W. Goudy, uma 
bela letra. Esta fonte está desenhada para acompanhar a Textura, do mesmo autor. 
Também as Great Primer Uncials de Jonathan Hoefler (fundição digital HTF, espe-
cialista em fontes de cariz histórico), fonte que tem a particularidade de harmo-
nizar perfeitamente com a Textura do mesmo autor, permitindo a composição 
de textos ao estilo gótico medieval. Estas duas fontes, e mais outras, pertencem 
ao grupo Historical da HTF. Na sequência destes revivalismos aparece em fins 
de 2007 a fonte Canterbury, uma «medieval gothic» emitida pela Fundição P22, 
empresa igualmente empenhada em revivalismos de fontes históricas. Num só 
ficheiro de fonte OTF, a P22 combinou uma Textura com três variações de unciais 
lombárdicas, além de incluir múltiplas ligaduras históricas. 
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Quer vender? Comprar? 

Este espaços estão disponíveis para si.

Mande a sua publicidade; em 2008,  
a publicação será grátis.

Tipos 
fixes!

 
Um workshop para gente jovem,  

que aprende a fazer letras de 
modos divertidos...

Os Workshops de Tipografia são 

cursos livres, dirigidos a jovens dos  

10 aos 16 anos de idade.  

Os Workshops realizam-se numa 

atmosfera de «Oficina de Tipografia», 

com uma aproximação lúdica a 

tecnologias e processos da tipografia 

clássica e contemporânea.

Para muitos jovens, este workshop é o 
primeiro contacto com uma disciplina básica 
do Design de Comunicação, portanto,  
é também uma iniciação ao Design.

A duração destes workshops é variável,  
� dia, � ou � dias. 

Uma sessão diária dura, em regra, duas a três 
horas. Tudo depende do público, da sua idade 
média, das necessidades e possibilidades da 
entidade que oferece o workshop, do 
orçamento.

O workshop destina-se a alcançar as metas:
• Desenvolver / cultivar nas crianças uma 

atitude de interesse / curiosidade face às 
letras, as suas formas, a sua expressividade, 
o seu uso.

• Desenvolver / reforçar o «gosto pelas 
letras», apoiado numa atitude lúdica e 
criativa para as formas grá�icas.

 • Criar uma consciência do legado histórico 
que as letras representam.

• Incentivar a criatividade / fantasia nos 
processos grá�icos subjacentes à criação de 
novos alfabetos.

Contactos:  

289 366 106 

ou 

91 899 11 05 

pheitlinger@gmail.com

Anúncios


